
ào �'\l eaiezàJ cm Poços; C'I sa­

ber. de dona N'ni Mourão Davis
do des<?n\'olvimento dos seus
trabalhos à testa da defesa das
crianças poçoca ldenses. Os dois
ptr-ra.lhos Rio Branco ,"stão óti­
mos. Um deles, José l,1a1'.o, aos
10 anos. já era jornalista. corno
o bisavô Juca Paranhos. O ou­
tro prepara-se corno excelente
estudante que é, para ser um

aluno nr. 1 do Colegio do Valc
do l\Ifogi-Guassú.
Dona Nini Da,'I:; me propor­

cionou noticias conrorrauoras do
Cf'ntro

'

de J;>uericultura e da
Creche de Poços dI! CaldaE. E'
s:ngular o entusiasnlO dess<l ex­

traord'nária 'mu}ller pelo dcstt­

no das crtancas em seu municí­

pio. Ela 'vive todas a.'> soluções
do problt'nla da cr-tança brasile_i­
r-a, dcdícando-lhe as hora!'. mal"

fecundas e os dias mais ricos da

sua e�istencia. Poços de Calda."
lhe deve bldo O que tem de Po�!'
ti'ITO nesse terrt'no- Todos nos.

que a temos ajudado, somos seus

eaudatários, damos-lhe tuna to­

tal conf'anea. porque o lnteres­
se pela infancia corre paralelo
nela com a ohjetividade dos pla­
nos.
José Paranhos do Rio Branco

e a esposa descohrIrnm para nós
a casa do coronel Dias. ',]-',ntro
da cidade. Eu só lhe conhecia

RIO, 11 (Meridional) - O Mas prosseguiu o sr Ha- ro era a revolta a descrença aj, fazenda, a qual. fiel); prôxmo
Senad clisc t· . .' . .' . I

' (OS arredores da ctdade, o care-O • U iu O requerunen- milton Nogueira, CUriosa fora o desespero, a falta de tran- .. I b . de. I' ,.

to do sr Carlos Gomes de ° T 1
-

d .

Ilid d
.

1 f 1
za so e mal ro, sCP. mor ro, nu-

..

. - a evo uçao a personahdade qu 1 a e SOCla ,sem a ar nas ma montanha russa alucinante.Iíveíra e outros senadores, no do presidente da Republica, de

I'
greves, atiçadas pela dernazo- Quando voava, neste "Rapo;;[)sentido de que fôsse transcrt- que era atestado a oração em gía do Ministério do 'l'raha· TaV31'C;;", faz alguns ano!'. sobra

tI? nos Anais o discu�so profe-l apreço.
.

lho.

I POGos
de Caldrw. já safien'Jo dos

rido pelo sr. Getulio Vargas O presidente havia abando- Comparou o discurso do sr. projetos do coronel Dias de ar-

por ocasião da? comemorações nado a escola da imobilidade. Getulio Vargas ao

comemorar!
l'uma; .0 seu .,,('.lho cafezal. com

do segundo amversarro do seu

I
Tido como um cético - inda- o primeiro ano do seu gover- ma.têr+a o:-ganlca. d,c gado va­

governo.. gou _ como pôde o sr. Ge- no com o deste segundo ano cum, org_amzando. all urna fa­

.Ocupou a t�lbuna o sr. Ha-, tulío Vargas falar para o fu- relemzbrando a promessa d� �r�da ml�t:a. duvI!1a�a. <1.. um

milton Nogueira ° represer1- tur q d
-

h f d
-

d
..

f'
êxito dI'C!S "'0 do mmcu-o arro-

.' I
o uan o nao consegue se- C e e a 1!_açao. e que irra IS- jado. São 3(l(J mil pés 'de cafétante carioca começou se re- quer apalpar o que está á vis' gar t��aroes, mü;rvmdo do quase todo de ladeira __ o caf'exalferindo ao requerimento do ta? dominio econonuco e punir de 45, 50 e 60 anos. Ele torn

seu colega petebista, que, co- E' verdade, continuou, que severamente os crimes contra 1..600 cabecas de vacas, COHl
mo autor da proposição era o 'O sr, Getulto Vargas Insiste a economia popular. cujo [eit e 'ITiga a. cidade <]" Po­

a,nfitrião_ da festa, e lamen- muito na �palavra oonfíança, Nada disso ocorreu, disse o cos ele C�,lrlas'- Aporf'eicou I} co-

t�ndo. trans�<?rmar-se num con embora nao exista presente- (Conclue na 2.a página. ietra. G) (Conclui na 2,11. p:tg. 11'tm A)
VIva indesejável.

_
mente um regime de confían- _"--

C? orador .passou entao a a-I ça, pois nem o presidente tem
�1al.Izar o discurso .do sr. Ge- confiança nos seus auxiliares
tulío Vargas, considerando-o I como falta a estes confiança
u!TI documento para os his�o- I

no presidente.
nadores_ do fut':lro. E

aSSlm!
E prosseguiu: precisamosOs resultados' da execução orça- I mos membros de um exército quan sendo nao n�![ana o seu voto fortalecer a confiança e nãomentar ía representam muito mais do se tem a certeza-de que não se Uma. das novidad�s da 27.a Exposições de Bicicletas e Motocicletas, pela transcrlçao. de novos ministérios, pois odo que as cifras inanimadas que 'trabalha só' mas que as mesmas

I
recentemente aberta por Sua Alteza Real o -Duque de Edimburgo, em

-I
sr. Getulio Vargas joga no seuSe põem sobre o papel - afirmou i�cias são as de toda un:a coleti- Earl� Court, Londres, .é a no,'a. máquina pêso-leve "Triumph Terrier", I jl Kellermann _ O .seu i

'I
tabuleiro com as mesmas p�-{) ministro Laíer. Representam a vl���e ..Este C�ngresso, alem de sua conSIderada plllós fabrIcantes como" a "motocicleta mais segnra do

mun-,l Alfaiate I dras de sef!lpre, quando o paIS,defesa da ordem e da tranquilída- erlcl�nc,a. �ervlU para n:ostrar que do para os jovens motociclisla5". Na Foto BNS, Um modêlo da "Tri- 11 Rua 15 de Nov .• 681 II' ao contrãno de: q�e se costu-
. . .'de da familia brasilcir"a. Essas. ci- (ConclUi na 2a. pago Letra B umph Terrier".

I ma propalar, uao e um deser- RIO, 11 (MeridIOnal) - O

tlC
aos dOiS outros presldelÜI'Sfras refletem a normalidade finan- .

to de homens e de idéias. E- sr. João Cleophas, ministro da o plano elaborado por essa
ccira. xistem valores técnicos e cul- Agriculutra, enviou a seguinte entidade, a ser apresentado ao

Sc permitirmos a implantação , d
.. turais, porém o presidente in- carta ao sr. Alkindar Junquei- senhor presidente da RepubE-

da anarquia financeira. estaremos' '0sme 1coS siste em fazer escolhas nos ra, presidente da Confedera- ca, visando a auta-sufieiencia
abrindo, brechas através d�ui quais .

. , quadros politicos. 1 ção
Rural Brasileira: da produção triticola. E�r-

penetrarão, no país, a imoralida- ,
'

,
Entretanto (e aqui o sena- condo o cargo de ministro da

de, a dcso-rdem e a intranquidade.

d
. ",' dor carioca abriu crédito de I "TImo. sr. Alkindar Jun- Agricultura com modestia e

'E' por. isso 'ql!e nos temos em-

e espIOnagem
confiança ao gov.erno) espe- queira, d.d. presidente da sem dispor dos meios ele pu-

penhado com tanto vigor na bata-
,

. ) .

.

'. rava que � sr. Getulio Var- Confeder�ção Ru!al Brasilei� blicidad� que as entidades em
lha da arrecadação.' .

. gas. nos tres anos que lhe res- ra: Tomel conheCImento, pela apreço tão afortunadamente

'a C:ó:��;=ç::��:�:�a!f;:ect:���' .,' IndênHeêi . à'dos"Bêlzistas ':-ir·Campêmhâ;.:anfi"stunUitã'Uol'eonrunistaS;.·m1"visra�tfe"S= 'Steintierg ! f;r�sif1tag������o S:���i�:e �r�����a, ��sre���f:d:r�;ã� �:l�f:��eo����dOp:��:air;:�:
ao Congresso. Nêle, abrindo o pen- 1

. oe
• .'

: encontra. Rural Brasileira e Nacionais, alguma coisa no dificil setor
"amento, seus participantes' apon- RIO, '10 (Meridional) tal' de um julgamento de cd- ros" sem a menor liberdade !)lo, que a Russia tenha tido Depois de ler alguns trêchos da Industria e Comercio, na da produção agricola, agrade-
taram falhas cxpuseram nec!Jssi- "Atráz da Cortina de Ferro minosos. Nele se invocava a de ação .. Vivenl realmente, a intenção' de grang22.l' <l sim- ,do discurso presidencial, afir- qual "acertaram medidas de ceria merecer de V. s. a defe-
dades, sómente não' mostraram a

se encontram milhões 'de ju- origem judaica e a índole dos encarceradas". patia dos países árabes, por-
:
mau o orado� que o fizera.1?a- colaboração com o gove�o rencia de dar-me a conhecer,

desesperança, pois em cada um dê- deus, praticamente sem comu- cQndenados, procurando desta que eles se mantem naquela ra melhor situar a analIse para o aumento da produçao tambem, Q referido plano,' a-
les notava-se aquela energia que nicação com CI exterior;· igno- forma atingir em sua: plenitu- "COBAIAS" DO KREMLIN situação de muita reserva em ('ubstancial do mesmo. E dis- e a solução de problemas na- través da remessa direta a

decorre do animo decidido e oti.- rando O destino que. pó.derão de o povo judeu, 'a Organiza- Continuando, afirmou o sr. relação ao Estado de Israel. . se que o sr. Getulio Vargas

I
cionais", Desta maneira, fi- este lVUnistério. Desta forma,

mista. não só' capaz mas certo de
ter depois desta éampanha an ção Eionista oe o Estado de Salomão Steinberg que QS 11 'i\lém disso, deve estar'tentan- não gostava da critica· Ape- quei int�irado de que V.S., co- poderia compara-lo com o pla

realizar os seus objetivos. tisiol1ista organizada pelo Israel, Procuram· (IS russos. judeus enforcados em Praga, <io conseguir tambem a adesf') sal' de todas as promessas, o mo preSIdente da Confedera- no elaborado pela Comissão
Separamo-nos, hOje. disse o Mi- Kremlin"; declarou ontem em ressuscitar o ódio racial, numa apesar de terem origenl judai- das massas tcheca e rumana, que restava ao povo brasilei- ção Rural, expusera longalnen Técnica do Trigo".

nistro, mas longe ou perto cada entrevista coletiva á imprensa campanha identica á dos na- ·ca. eram contra qualquer ma- para que possa lutar. Natural- ------.. ------

um de nós sabe o que o outro
O sr. Salomão Steinberg, se- zistas em 1939. Na Alemanha nifestação do renascimento, ju mente, espera com isso atingir N a- O h a' psi a 011-c IIIl!aip"nsa c quer; todos estamos tra- c�etadrio Eget:da1 dda Rconfedera- Oriental há uma nova edição deu e' do próprio Estado de os países anglo-americanos ro p o

.

balhando para "mpulsl'on'ar cada çao as n 1 a es epresenta- d Israel. "A Russia traçou uma ..aemocráticos, onde há uma
t· d C I

.

'd 'd os campos de concentração ...,
. . . ., lvas as o etIvI a es Israe- diretrl'z POll'tt'ca, ll'gando os fa- grande populaça�o J·udaI·ca. Es-y"z m�IS a lrente essEI maquma I' d B existentes na. ultima guerra.

poderosa que ê o Ministério da lstas O rasi1. POSSO afirmar isto, pelos tele- tos mais abC'mináveis á ori- ses três motivos podem ser

J[IIII b I d
-

Fazen���c1UiU: pross��i�roce�oq�� �r:�aim_ !�afu�i1?a�e e�1ã�b���:�r:J!� â��e�ld:��a Je�:������;�� �e �f�1i�àd�o�:, s�a_����� �ep�� I aponesa so re o a go ao- Sentimo-nos como se fo�se: pressiona não é o fato de se tra dentro dos seuS próprios bair- nove médicos judeus. que e- golpe de sucessao do Partldo

I_-""-__'-- - ._ ___
o

o
ram de confiança do Kremlin, Comunista da Russia

Q C E X I M I
serviram como "cobaias" para .

.

Alv;c,areira, porem, a n oficia do interesse dos niponicos pelo Brasil
Ue ,. 'a

.

p r'o eger
a manobra politica dos russos APELO A ONU

.,' .

.'
"

.' ....

' Para isso foi suficiente acusa- RIO, 11 (Meridional) _ Apesar de ainda não ter co- acentuou estão sendo estuda�
ks como membros da Organi- Concluindo, disse e secre- Noticias telegraficas procedeu I nhecimento de qualquer pro- das, Todavia acrescentQu o

OS lab.rl·cantes' n a C,lao n' a 18 5
��l;�ms;�r�S��t�c[o�e Jm:er�!� ���Oa g���;n1:açi�n�r��is��ã� �::nd:e;�i��Od:r;,U��i!�:�O�� ;�s�afa��i��\n�:i���e d�:���� ��s�� ���:Sl��!ep��fic�rB:J�=
que dentro da Russia não e- a população judaica de todo Japão em comprar todo o aI- trado pelo governQ nipôniCO tais nos mercados comprado-xiste tal organização". o mundo contam com a cola- godão brasileiro, estando dis- de adquirir Q nosso algodão de res de diversos países, anl'l.n-

MOTIVOS POLITICOS boração da Organização das posto o Ministério do Comer- já é para nós de grande va- ciando a aceitação de propos'

Pressão dos'· . interessados subte o governo Aborda�! ���:I! posiveis !'!�Õ�:I��i�\Ji���e�Ud/�:� �!� ��e?;�;s e��;!����a� !���l�= ���s Pi�� �:t�OSrep�:���i�g��l ���oa:�aa� �O;!o�m�O d;�Si�
RIO, 11 {Meridional)· -

I
Se de instalação com maqui- cana, criaram um clima de e-

motivos políticos da Russi::l, res humanos que se cncO;n- ordinárias aos importadores outros mercados comprado- do corrente, Essas propostas,
Segundo informações que. Ob-, naria licenciada pela Cexim. xacerbação e' a coucorrencia

assim fal:; u fi sr. Salomão Ste- tram' por trás da Cortina de japoneses para a efetivação res. segundo o edital, só serão a�

tivemos na CEXIM, .não há As amplas possibilidades da com fadas as suas consequen-
inberJ.!: [i'� ITO. Esperam que haja uma do negocio. AS NEGOCIACõES El\'[ ceitas nas bases do mercado

falta de alltí-biot..icos no mer- industria nacional, conjugada das c os manejos dela deeor-
- Há, sem c1uvid;1, uma se' po.<;silJiJidadc de se t.ransplan- CURSO internacional, reservando-se

cada brasileiro e o "stock", e- com·a super-produção' ameri- rentes. Diante da .-necessidade
ric ele m01 ;V;H'ões lJolchevis' tal' Ioda flqucIa população pa- A proposito do assunto, que A seguir esclareceu o dire- Banco do Brasil o direito de

t
.

uf··tI' d 1 tns. Acreclil;::mo;;. �)or exem- ra o Estado de Israel. d t ddI' d S d C !'eCllsar' as que na-o "ütl'sf"'çaxisten e e S IClen e para ,as _.
-,

- -I, e co ocação 'dos ,cxc�dentc.s -

\ cspel' ou es e ogo o maIS tor o etor e ompra e .. '"

l1ecessidades internas.' leila-o' de' pa'rotes 'tlue devem ser realizados sem
-- . -

alto interesse nos nossos

cir-,
Venda de Mercadorias Expor- nossos interesse.

Na hipotese de escassos dó. \o. demora devido' ao curto prazo 'culos comerciais, a nossa re- taveis que até agora, o interes-
produto, por um acidental au� d f' d S· 'I de validade des anti-bioticos IA T E N r A'" O B L U M E NAU E N S E I i portagem ouviu o diretor do se nipônico pelo nosso algo- ----�,

mento de consumo, a CEXI1\1 I _ e ca e o rall encetou-se uma desenfreada ". i I Setor de compra e Venda de 'dão só se havia revelado atra-
concederá as licenças imprcs· I.

" H T
luta de preços havendo ofel'- NA-.O SE .DEIX�.' ILUDIR POR PE'SSOAS ME- IMercadorias Exportaveis do 1 vés de proipostas de firmas

cindiveis á importação. em iJ1iuilS no . exas tas com altos descontos: Para [ .
Banco do Brasil. que declarou pnrticulares para aquisição de

Em 195J, o licenciamento manter a concorrencia, são ! não ter tido ainda nenhum co- I partidas, mDS na base de troca
de anti-bioticos foi de, 106 -co- RIO, 11 (Meridional) ncccssarias as importações em NOS AVISADAS OU MENTIROSAS i O LEITE nhecimento oficial do interes- por navios e equipamentos
'ne!adas; 0.1n 1952 alcançou Dois pacotes conttendo' café grandes quantidpdes, o que a I se do governo japonês na aqui- fcrroviario. Essas propostas,
14H bnelada:;. Estes dispen- do Brasil - pesando 1 quilo nossa penuria de divisas, não PASTEURIZADO "FRIGOR" ,NÃO E' DESNA-

.

sição de todo o nosso "stock" -------

sam comentario e atestam, an- cada um - antografados pelo permite e daí a .campanha de- d�sponivcl de algodão. "Toda- Fraque.ta Em GemI
lcs de mais nada, que a CE- presidente Getulio Vargas foi senvolvida contra a Cexim. lADO. (II) ;rta, acrescentou aqu.ele .nosso VINHO CREOSOT \UOXIM não tem perdü�o 'de' Vis- transportado para. Dallas, no Deve-se salientar que o pa- mformante, a notICIa e sob .

ta este problema·' Texas, de onde. serão encami- pel da Cexim na presente con- iii2Z1!AJiaiiw todos os aspectos' alviçareira. Silveira
LUTA DE MORTE. nhados à Fundação Nacional juntura é de proteção á indus-

De acQrdo.'com:o nosso

in-Ide.
Distrofia Muscular, que os tria nacional, importando-se

formante; "é necessário, en- fará vender �m' leilão a ser p minimo, pára que as mer-
1ret.anto, cstabrilticer�se a dife- realizado, na proxíma semana, oadorias fabricadas no pais,
l'cnça entl·c as necessidades e- numa estação de televisão da não sofram qualquer influen­
fetivas e 08 grandes .interesses rede' nacional, em comeI1lora- cia no seu ritmp .. normal, co­
comerciais em jogo"" .' I ção do "Dia do Café", que foi mo tambem ·caso importasse-
No ano passado já existiam instltuido por aquçla 'entidade. mos aquilo que pOlisuimos, es­

como hoie existem, duas gran O produto do leilão reverte- tariamos fazendo gastos eles­
rJ_,es fabricas de <j.nU-bibticos rá em beneficio qas obras da necessarios de divisas.
em fase de apreciav�I. produ- Fundação de Distrogia Mus- FACILIDADE' DAS EX-
ção e outras acham-Sê çm, fa- çular. PORTAÇÕÉS
1f%L& .. A diretriz da Cexim é fa·

cilitar o maxhno as· exporta- Re�nill-se ontcOl. ás 14 horas. sob a prcsidenei'a dois!'. João Hering'.ções para que,
.

com as divisas
a Câm.ara Muniéipal, com 11 presança dos seguintes vereadores: Gerhard

auferidas, possa' o país sair da
Neufert,' Antonio Reií1ert, Arno Gie]ow. Emilio Jurk. Victor Wcege,

situação em que se encontra
Christiano Theiss. F'lderico Carlos Allende. Pedro Zimmermann, Arthur

no que diz, respeito à atraza­
dos comerciais. Segundo esta Zindars c Fulvio ,Emmcneloerfer.

politica de expansão das ex-
Os trabalhos {\>ram secretariados pelOS 'vereadores Gerhard Neufert

partações e' restringindo o
e Antonio Reinert; respeetivamente primeiro e. segundo secretários. Do

expcd;ente constou a seguinte matéria: Relatorioi da Prefeitura de

I quanto possivel e 'necessario
Creciuma, relativo aO'ano de 1951: oficio do Delegado Regional de Po-

as im!JOrtações, está conse- lida, referente ao requel'imonto dos vereadores '1Il1adislau Consiansky
guindo o sr.. Coriolano de

e João Durval 'Muller; requerimento n.o 53153. pedindo dispensa por
I Góis resultados apreciaveis tres sessÕes; boletim mensal da Associação Comercial e Industrial de
que a partir do mês de abril, Blumenau; oficio do sr. Deobaldino A-ndrade, pedindo'a retirada de uma
se farão sentir. na. nossa balan­ emenda do vereador Antonio Relnert ao projéto de lei n.o 1 e 2\53; 0-
ça de pagamentos 'e, conse- !idos do sr. Prefeito Municipal: agradecendo' a remessa do relatorio
qUlelltemente, abrir-se-ãIJ nO'-

désta Câmara do ano legislativo de 1952; agradecendo a comunicação
vos horizontes, para o paga- da re'eleição da Mesa: juntando lIma' cópia da reconstrução do Hotel
mento dos atrazados comer- Zastrow. a requerimento do vereador Wla'dislau Constansky· juntando

.ciais.
uma cópia dos atos baixados durante o, mêl; de Janeiro de tlJ53; oficio
dê agradecimento ,ao' parecel' da Comissão de Edueagão e Cultura, SD­

bre a permuta dc terrenos com o governo do Estado; convidando os

5rs. vereadores para uma visita hoje, ás 16 horas, á Casa "Fritz MuI­
ler�; parecer da' Comissão de Viação e ObrÍls Públicas, favoravel ao pro­
jéto de lei n:o 8i53: indicação do vereador Pedro .Zimmermann, pedin­
'do providencias para evitar, novamente, a infiltração da febre aftosa

,

RIO.

- Tenho trabalhado., sem medir sacrtrícrcs, no inter�sse da pat.ría,
lll'OC�ralldo implantar uma nova mentalidade em que se acentua ai eon­
�epc;a� dos deveres do cidadão para com' o Estado, o zelo no emprego dos
dlnheuos puhlíeos, 'a austerídade, e a honestidade no desempenho das
funções publicas. . .:'

Frizou Q mi�istrQ 'q�e sua: U:refa tem sido extraordinariamente'
facilitada, 'de um lado' p:"lo presidente da Republica, que lhe tem dado
., maior apolo possível 'no seuÍido, dé que a orientação do seu governo
""ja esta, e de outro lado pela .dedicada: colaboração de todos os chefes'
e funcionarios do Ministerio da 'Fazenda.

.

Assim, não Coi difíeil estabelecer-se uma perfeita eomunnão de pen­
samento, com o afastamento de todas as formalidades.

- O ministro sabe' - 'salientou o ar, Rorado Lafer - que cada
um dos tunclonartos está lnsPÚado nas mesmas idéias que o 'orientam,
Portanto, a tarefa reatízaãa não é somente sua, mas de todos os fun­
cionarios que' a ela se têm' dedicado com invulgar entUsi:i$no; Todos
têm oferecido o melhor de. seus esforços a fim de conseguir' com que o
Brasil se livrasse,' COmo se Iívrou ela anarquia. fínanceíra em que se
debatia. .

.

,

IDois amorosos da terra
Assis CHATEAUBRL\.NU ----_

BORDO DO "R_-ti'OSO TA­
VARES", São Paulo, Entre São
Simão e Porto Ferreira - A vi­
tMa que fiz, ha pouco, a Poços
de Caldas, tnha três objet-vns
capitais: a} visitar 'dois afilha-
dínhos, .José Mário e Roberto
Paranhos do RiD Branco; b) ou­
v.r do coronel D'as a marcha
sobr-e o processo de reabilitaç..'io
------ ------ ------ ------

Senado Federal

O �enticJo
formação •

ela campanha
ele e fites

para
•
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-_._--------- . --------_.--�---'-------_---_-----------------
-_--- - .._-----------

Gamara Municipal·

O signados. OS nomes d pessoas
I que irão constituir a «C O M. pu

!l- - - � - - - - - - -IJ
VENDA DESTE DUBlO:
NA ENGR"_XATAltIA.

PONTO, CHIe

néste lllumclplO; indicação do vereador Pedro Zimmermann. renovando
seu pedido. para a retificação e alargamento da estrada Blumcnau-Víla
Itoupava; diversas emendas do vereador Pedro Zimmermann aos projé­
tos de lei n,os 1 e 2�53: o vereador Gerhard Neufert requereu a retira­
da de sua emenda ao projéto de lei n,os 1 e 2; requerimento do vereador
Emílio J"ur\<:. ao sr. Prefeito Municipal.' pedindo ao Departamento de
Obras Públicas nlaior fiscalisação nas construções nésta cidade; o sr.

Presidente apresentou á Mesa a lista das pessôas -a Serem ".designada�
pela COAP para constituírem a COMAP nésta cidade, as quais foram
as seguintes: Milton K,ucker, Pedro Zimmermann, Oswaldo Butz��e, Mar­
tinho Cardoso da Veiga. Mauricio Xavier, 'Valdemar Medeiros, Hermes
Buechler e Aires Trindade Bento. A seguir, o sr, Presidente designou
os mesmos nomes que constituírem as Comissões da Câmara no periodo
legislativo de 1952 para funcionarcm no periodo dêste ano. Atendendo
a que a proxima terça feira é o ultimo dia de Carnaval, o sr. Presidell­
te deliberou convocar outra reunião para a proxima quinta feira.

....xatho
"lltl-4etde
contra as

esIa.L A�o
.u".·. d11ra.

'-oura. gem
nllor fi nllo
allaCrinr;ente.

Da Ordem do Dia COllstou a seguinte matéria: aprovado em tercei­
ra e ultima discussão. o projéto de lei ";.0 B:53; foi aprovado o parecer
para entrar em terceira diseussão o projéto de lei '11.0 5i53. aprovado
o projéto de lei n.o 8;5;:). que autoriza a Prefeitura a receber, por doa·
ção. de Eduardo Pellens. diversas faixas de terras

Não havendo orador na Ordem do Dia, o sr. p'residente deu por en­
cerrados os trabalhos, convocandQ nova reunião para a proxÍnla quinta
feira, dia 19.

II.. ,,,,d ..,.. do
. tlt

lU. UCUfi Df ClCAIJ lllVIU! SIf,
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REPRESEIUACÃO PARA
.

AS lONAS DA SOIO(A...

BÁNA' E NORTE DO' PARAMlt'

São convidados os associados desta sociedade a se reuní.
Tem em assembléia geral ordinária, na séde social, na rua

,

Floriano Peixoto, nr. 18, Lo andar, nesta cidade, no. dia. 16
I I MAQUINAS ,e MOTO.�E8 I de marco do corrente ano, às 15 horas, a flm de delib'erareni

t')1 I;EqI'11IMAS ALEM:I':tt; sôbve os seguintes assuntos:

USADO.) I .o:1aquma�. de costura de. �o- 1. o - Discussão e aprovação do relatório da diretoria,
dt.'s os. típos e para todíos balanço geral e narecer do Conselho Fiscal referentes 'ao e-

.

FORO 611 lI-P. _ 1937 - CHE- I os fins. Troca, vende, eor n- xercício financeiro de 11'l52'
'

VROLET COUPE" - 1940 - nn- '1" pra e conserta- JYfáquín'as' EI
. -

d
'

b f •. 1 t d
.

NAtíLT PERUA _ 1950 .:..:.: l'tIER- " k:
.

�'Z
.

d "N:' 2, o. - erçao os TI'l�:n: ros e etrvos e sup en es Q' Con-

CURY ._ 1948 _ :cIiRYSLF.& I elétr as uen
• app a;:>, selho FIscal, l'Jara o exercicro de �953; A ' •

I compre sua maquina, anj- j 3 o - Assuntos diversos de Interêsse social
-CONV. - 1934 - FORD 85 RP.: te" de fazer u=a V1''''1'''a a"I' t' di

. -

.

'1 '" co' w. � " NOTA' - Encon ram-:>e a lSDOSlçao dos senhores asso-

;HElvn9370LETADLER19:8 ClL. -0:;;16! Lo�a de M;;X K<?NEAD�r" I cíados, na �ede da sociedade, na ruã Floriano Peixoto; 'nr, 18
• - .. _ ....'. rua 15 de l'HOVemIDro 67'9

11
d t 'do d d t f"

SUPER Il _ 1928 _ AU5TIN A-lO I
_ Fone 14(15 Cxa- 'Psstàl .0 an ar, nes a Cl1 � e, os ocurnen os a que se re ere o artI-.

1952 VOLKSWAGEN tI ' . , go 99. do decreto-lei, nr. 2627, de 26 de setembro de '1940

1951 _ D;DGE � 19"38 _. FO� 123 - B-LUMEN:AU
__ B'lurneriau, 5 de fevereiro de 1953. ,

•

, I (;)s diretores:

!o���:' _ ::;.:.
- TRltlNP1i 2 r _ ,ADOLFO SCBMlnZ ADOLFO WOLLST.&IN:,

"A C I S A" Fo�e'132( _ BLU- P R E ( I S A .. S f EGON FREI�AG
MENAU - Rua. 1'5 de Nov., 933 (

PEÇAS E ACESSO"RIOS EM "__ GERAL __ DE l'if{)ÇA de maior idade, 1com
,

\ prática de servíeos de escritó rio,
_... - - - - - - - -

dando-se prdérência a q,uem fa-

O f E R - E (. E - S E lar português corretamente e .ate-

tmão.. \ 1t
Apresentar: \ I Levamos ao conhecimento dos senhores acionistas désta

PesSoa atualmenss 'chefe de BREITKOPF IRI'!I:ruoS 'I So<;i,,!l�de, que se acham à sua disposição, na Séde social em
secção. noutra cidüde com longa'

•
Itaja.í, a rua Co.ronel Eugênio Muller, 53, os documentos de

pratica em peças acessórios pa'ra ( U R A S E que 'trat t g 99 d d 't lei d d
automoveís, mot=res a 01c6 b1e.sel P R O ...., a o ar I o rir. , Ü' 12cre 0- ei nr. 2.627, e '26 e

motores a gàzotína, Pneus é Ca- I Setembro de 1��0, à sa�er:.. .. .

rnaras e' outros artigos d@' ramo

1
' 1.0) Relatórío da Dlr�tona, referente ao exercicro imdo

que �eseja, tranSferir-se para es- A' BOAVISTA Cia de SegtllTos d'" em 31 de D�Z!?n'lbro de 1902;
,.

ta �Idade p�ocura ,!ma boa

cala-I
Vida, procura �lm inspetor via,ían- :2 . o) "C0!Jla do Balanço e copra da conta

caçao em firma ídonea destes te para o Vale do, ItajaÍ.'
, PERDAS €,

ramos.
" .

oi�'rtas sómemte por escrito à '3. o) Parecer de Conselho, Fiscal. rO;'Tenho tanta fé 'na'li. qualida'.
Ofertas por ohséqu'o para A, 'c. P. 253, nesta cl.dade. lTAJAI', 4 de Fevereiro de 1.953. des dest.a terra 'e ,na .bonda�:'

R.M. Cxa. Pestal 9 - ltoupava 'I'
"

, �ass.): VICTOR FELIX DEEKE deste clima, para {) ,c�fe. que l.a
Seea. ABDON DAVID SCHMIDT plant'li, com, o meu filho, ma'::

1 "H O', V E I S 100 nlil á«'orJ?s, !lovas".
.

I
Nego'c,'o do ocas.';o ,(OOfJfRATlVA DE (RE'DIlO ORGANIZAÇÕES: nhI�!\�!:ur�d� ���l�:r,d��r�ar;�;

Pela melhor oferta um eaoumtomrOa�\d'el:01 I � IPI I HtnlNr- LIDA v?lver às zonas,'vclhas a suá,

FORD.1951 (Custon1 !. §;;fI[ nu '

....,
'

.. . r'encia ,que levo df/sta PxcursãO'

novo, jogo de pneus faixá. azul, Ppr motivo de mudança, vendem-' f A
.

bl
T'

'
.

" • I
dignidade .cafeeira perdida. ..

capas de luxo nos assentos e ou- s� um quarto completo e copa. - : ssem ela Ge ral Ordmana· .' ,A .outra licâo de uma !!X�'
tros. acessórios. Ver' e tratar na Tratar na Rua Iguaçú, 86 _ (Ao

'.
,

'

,
. nencla, que. leva qest::! coecursaO-,

Casa Sul Americana, à rua 15 de lado da Fábrica de Gazes 1\fedici-
Fj��am os snrs. associados da C,OOPERATIVA DE. CRE�DI-

'I
e a saude que encontrei, na 'tls'-

Novembro, 696. nais Cremer S. A.).
TO ':O:RGANIZAÇõES .J:IERING", LiI�:ü�a?a, conyiqados a s�. �anta

..Cr?Z. ::No.venta.por cento

II Ir
reunIrE'tIl, em Assembleia Geral Ordmana, a reahzar�se no dos USIneIros de açucar, r.ue co-,

��
- - - - - - - - - - -

�'
dia 2 éle m�n;o do corrente ano, à.s 16 h,ol'as, cm uma das sa":,

nheco ....se quej-,,;am .� .. ,ne,;róc'o" a-
.

'. ,

' I las do RefeItório da Indústria Textil Comuanhia Hering à rua legaud,Q ,que, ele, n,ao, çompensa
'. , .'

,
.

�
Hermann Hering, desta cidade afim de tratarem da s�gúin1;e ,OS eêforço'l postos no canavial e,

MOD S ('HANEL
O R D EM 'D O D I A:"

.

'Ina �oep-da. �osso amigo Walter
. .

-

I
1.0 - Exame, discussão e aproV'ação do Relatório da,Di- ! Pre,:,�an 50 tem pal:xvras de 1

sr. Hami!-ton Noguelra, c, pas
,

.

retoria Balanço Gerál conta de' "Lucros e P � \ I!-";abdao para com,' a terra, cam� s�do malS um,ano -- para
,

• "I d ,,'
.

. ,.
'"

er ! pista qu � lh�, devolve todo o ano, I nao confessar a derrota - o

5
' . as e del-x:als contas, bem c�mo o Parecer do ','<>"" f""tos I'R,:7.0nados: o suor com sr G"'tuFo Vargas faz a sua

Ru.:ll 1 de Nn.y nr 1393 Conselho FIscal'" I
".

. - < ".

lI. III",. • . li" �_, '. que e e a lrtlga. I invasão no futuro. Aqui leu
2.0' - .uleIçao do .Conselho :t:'lscal para o an.o de 1.953; Qu.e faz o inglês Walter Pt:cy(.-· O orador i tabela do amneu:-

OF�nE(E COMO ARTIGOS DO MfS:
3.0 - Assuntos dIversos de mteresse da Gooperahva· man. parª" ganhp,r, dinhei,t:n nn. tó dos" p'ene�o� f':" nximeira

[;1{ Bh,lmenau, �O de fevereiro de 195;{. 5\lR. usima, em Gampos? Mor? .

'" � '>', �' -

"-",
.

Ingo Henng _ Presidente. nela, ama a terra. ama os seus necessld�de, corre",po,ndente .a_

______
'

caboc1<J" prop'cia-Ihcs uma :"s- este _ultImo ano, p.asan.�o� em

"(,ooper,:tt1va dâ I'
ftn"'um O dot' Onêr�rl·,os., da ..

In- I 'li'-'tencia d"s\'�lada ocupa-s-' rios segUIda, ao e;l!:a!l;l.�, d�s. diflcul-
, .!ii IV til ,"V .» .I �_ iii t.rabalhos da, usina, da qualida- dades encontJ;'adas e aponta-
"li ·

T -I (
.., . das pelo governo nessa fase

\UsIna edl ompanhi a Medng, :. R�$R. LJda�.:
'

A�SINEM ESTE 4eps��"-a����isiI:��fion '

No-

Atsembléia 6e ral Ordinária" DIARIO
exagero foi

..

,',\ ,"
, ",

, ,

Viajante, com CfJnd�çã{) própria, aceita reprã<;entaÇlÕes
de índnstrtas blumenauences para as zonas ,acima, à ba�e de

comissão. - Cartas' ou trat.1.r pessoalmente, a Rua IgUllÇU,. 8ô.
(Próximo a Fabricá de GaZt's Medicinais Cl'emer S. A.).

SEMPRE
AUTOMO'VEIS

VENDE S E

Capas de chuva CrS'5BO,OO
Vestidos' a partir de Cr$ 180,00
Tailleurs a partir de Cr$ 550 00
Térnos .plhómens a:,pa.tti'r de __:: Cr$ 650,00

SEDAi;' ESTAMPADOS, .. (-AlCADOS • BUOU­
TERIAS • ue .. a. 'pTeços convi6aiivos�
"M o DAS,' ( H A N E lH., sempre novidades,

!�����������������.
das pessôas, de apontar todas as ção .. Assim, o alto comando do E­
bôas realizações do nosso coman- ! xército necessitou mais uma

.

vez
dante, a quem, hoje, com tristeza, : do trabalho dinâmico do nosso ho­
apresentamos noss�s despedida:;. 1 menageado e é o Exmo. Sr. Gen,
�ualqu<;r um de nós,' por I!l,,!'S; Zcnobio da Costa - um nome, que
:lnex�erIente que fosse, se'!tIna, I s� _por s,i m<;srno,.representa uma
no comand� de sua sub-u�u?ade, serle de mestlmavels servicos preso
ou_ na. chefIa de ,Sl!a repartJçao a tados à Patria - quem vem bus­
aç.a� fIrme e decl.dlda de um ad- car o Sr. Cei. Dutra para colocá­
mlmstrador experlI';le_ntado e coe- lo à frente de tuna das seções do
r�nte em suas declsoes, qu<; sen- Estado-Maior da Zona Militar do
tindo de perto as neceSSIdades Leste. Senhor Coronel E' cheaado
maiores da Unidade, enfrent<?u-as o momento das despedidas, o bins_
eo� c�ragem e d<;sassombro vlsan-I tante do adeus do 23.0 R,L ao seu
do unlCa e ex�luslVamente

o

propor- eomandan�" que parte para nov,!5clonar um malor ,,<?nforto aos 5,e�s responsabIlidades, para novas atn­
s!,ldados sem auxll!<!s extraoxdma- buições de chefia para novos traba­
:riOS dos cofres publico." e :;em. ,':0- lhos dç planejamentQ, trabalhos
brecarregal'

.

as e�onomlas �dmmI5- eSSes altamente honrosos e, portan-
trativas. Aí estao, conf_lrmando to dignos de vossa pessoa.
minhas palavras, ,os . alOjamentos Aqui, unidos como sempre em
de duas

.

sub-unIdades, .c�mpleta- torno dc seu comandante estão
mente eqUlpadas� o mag.mflCo esta- nossos oficiais, cada um deles cs­
do de conservaçao e lImpeza do forçando-se por esconder sol;> 50r­

qua�l em .todas, as suas d<;pe!.l- risos, inexpressivos e tristeza oca­

denclas,.a melhOria c amphaçao sionada por vossa partida. Mas,
da Gran?a e. do Armazem Reer:1- não seja,nos egoistas, pois. se o 23.0
bolsavel. Reglme�tal. a modelaç�? R,!. perde um de seus mais Hus­
d� Estande de Tiro e, como Sg ja tres comandantes, ganha a Zona
nao bastaSSem esses fatos eoncre- Milítar de Leste um dos mais bri­
tas, olhemos para o excelente as- lhantes oficiais superiores da Exé .....
pe;to dos soldados. demon�trando cito. Podes partir tranquilo - Sr �
s�ude resultante de boa ahmenta- CeI. - vossa missá" na comandCl'
çao. Mas_. o coman�o �o. Sr· CeI. do, 23.0 R,L foi cumprida com ra­
Dutra nao se. �estrll:gUlu sC?mentc ro brilhantismo, com cxemplos de
a� ·setor acl1;unIstratlv!,. A lnstru- compreensão, de honestidade. «e
çao do Regun!!nto f?l encarada trabalho, de interesse, de dediea­
com. um especlul carmho em se�s ção e de bondade causaram, sem.
mírumos

. detalh�s. cumpri!.1do-se pre,' a melhor das impressões: vos­
tod';ls as ln:p�lçoes do esca,lao �u- sos ensinamentos à luz da lógica e

:p�rlOr e atmgln?O-Se um óbmo m· da razão foram bem aprendidosdlce de aprovelta!llento..Profundo Ides tranquilo - Sr, CeI. - a se�
conhecedor que, e da ClenCla (la niente das boas virtudes que cari�
guerra graçf:ls, a sua excepCIOnal nhosamente lançastes em terreno
c_ultura proflsslonal. s?mpre atua- previamente trabalhado g r n'n u
lixada com a evoluçao constante C n

. ,e} I o

dos principias bélicos, possuidor 'de
o 1 vigor e em breve estara dan­

uma comprovada experiencia de I
do frut�s: frutos

., d.e nosso labor

chefe dinãmico e seguro de si. pró- cuonstrutn;o e pat�l<!tI.co.. En� ea�a
prio, quer nos dias tangidos da paz

m de vossos Ofl,ClaIS Ílcara, nao

ou nos atormentados momentos da I SÓmente. o, s':Ibordmado, mas, ? a­

guerra _ o nosso comandante es-I
rn;go dlSclplll;ado, leal e deslnte­

teve sempre ao lado de seus ofi- ressado que nao encontra _pal.avras
dais, incentivando-os, encorajan"

I
par!l agradec<;r algum obse9U1o re­

dO'os, orientando-os na vida .diã- cebldo, o, amlgo que anseIa. por

ria de trabalho no quartel ou cn- v�ssa fellcldade, por_ vossa, prospe­
:frentando o desconforto de toda �lda.de e, p,?rque ll!l0 dIze-lo, p,?r
sorte n.íl vida em campanha. Foi I' ossa mereCIda e Justa :'Iseençao
incansavel, o nosso comandantÇ!, ao gener�lato, o que l?g�eamente
de UUla dedicação e de um inte. acontecera e� futuro prOXlmo co­

resse extremos pelo Regimento, ':'0 reconheCImento ,de todos os

não poupando esforços e nem me-
vossos re�evantes serVIços prestadC?s

dindo sacrifici.os PllrR que o 23.0 3D Exér�lto li! ao· nosso estremeCI'
R. l. atingisse a um alto nivel dc do Brasll. Sc:nhor .

Coronel. Meu
eficiencia, o que lhe valeu ser con:andal_1tc. Neste Instante de des­

considerado, ao lado de dois outros

t
pedlda,. Junta!n�nte com os votos·

Batalhões, a melhor unidade da de ,mUitas :t:_ellCldades, . e.m vossas

5.a R. M. Agora, jã não' sou eu. {I "?\ as funçoes, os OfIClllIS
.

do �e­
oficial pouco experiente, que r,,- glmcnto otertam-11,e um muno sm­

conhece os "Uos méritos do Sr. CeI. '(elo, uma lembrança dos dias fe­
Osmar Soares Dutr�. E' o Exmo. ll.zcs em que tlvemos a ventura de
Sr Gen. José Daudt Fabricio __

tc-lo por co:nandante. uma peque­
Co�rnandante da 5.a R.�l. - quen\ �f\ record�çao para se íncorporar
não poupa palavras de louvores ao

a vossa, Juz:da bagagêm de trabalho,
nosso comandante após uma rniuu- de .reahzaçoes .bnlhantes, de magni­
ciosa inspeção realizada hã pou- l:cas referenCIas elogiosas que Ie- I'co mais de um mês. E' o Exmo, �"s do 23.0 R,I. bagagem esta que

Sr. Gen, Lamartine Pcixoto Paes tem sC':_lpre acompanhado vossa I

Leme - Comandante <la S,a D.I. perrmh«o. apresentar-nos, aos nos-(
.......:.. quenl se declara 1l1aravilhosQ 5(1/;., ;:;upcrIOl:ÚS, �e. cabeça �rgu.ida i
com o que lhe foi dado ver neste c .om a tranqUlh<_!ade dos Jusho,;_ r
quartel. E' o Sr. Chefe do Servi- �":ar:';'o ;' c"t?n:,��"o: - "Pronto. I

ço Regional de Material Bélico, 1 !15SiiO Cumpnda .

,

I

que após uma inspeção realizada ,Reproduzldo por ter saluo com 1
no armamento d"sta unidade, re�, incorreções! IIgressa à Curitíba alt,1numte, im- ..,..,

preooionado com " excelentü esta-

Bdo de cou:;ervaçilO do ·material. E11- "tretanto. a atuação brilhante do
Sr. CeI. Outra à frcnte dO; �3.0 ft· hoj", o Milli�tér'o d" Fazenda é Um I
I. ultrapassou as· paredes sllencIO-

"',

I
sas do quartel. .Interessado pelos todo compato c unido, trabalhando

altos. probJema,s . naciona�s. pessôa por éstc ideal de são patriotismo, I
de fmo tato socIal que, e. m!,nte- que é nossa. de dar ao ao Brasil '

ve-se sempre em eontato dlreto, .

, . I
franco e cordial _ bem ao seu feÍ" a normnhdade financeIra de que ,

tio - com" ós elementos mais re- precisa para esquecer largos espa­
Present!lt.ivos da. cidade. conseguin- cos de !.eIllpo que siío m�nchns eg·
do, aSSHn um consraçmnento :UUIS- ,,-

toso é sirtcero entre (IS Qfidais c
curas !la histona do pi.IIS.

a sociedade desta hospitaleira. pru- Estamos aqui tambem, para dar

rre�si<:ta c apr,!'�vel Bl!.lrneual!. ao Illundo o cxemplo de quc uma
rodavia. um OflCl:Ü 5upenor da - , .

qualidade do nossa' operoso e es:" !naçao nova como <> Brasl1 e capaz

clarecido comandante, que por' to- de viver dentro de seus recursos

das as suas grandes virtudes de e realiz.....r o progresso de que ca-'
chefe ilustre e capaz, forçosamen- Ite deveria estar em situação saUen- rece para atingir lt� a,

lto padrão
te nos circulos armados da Na- de vida.

MUTUA
•

(ATARINENSE D E SEGUROS 6E�IS
Assembléia Geral o.rdinária

Primeira' convocaçãQ

c r '1\1

CI:n,e B:u·sc·h
HOJE - QUARTA FEIRA, às 8,30: - '!DIVIRTA-S� 9A-

NHAN1)O, com o Sorteio de Cr$ 500,00, oferta, patrocínío e

responsabilidade da Caixa E�onomica Federal, Agencia: de Blu-
menau, .

.

.

ROJ3.ERT STE�G
CORTEZ e DANTm'::êtir;·

"OS . MQRIOS ,"lO VOLTA'"
DESMACARANDO os CRIADORES DE FANTASMAS!

A VERDADE SOBRE OS FALSOS VIDENTES ... PROFE­
TAS MENTIROSOS DA FORTUNA! - UM DRAMA DESTE­
MIDO''E OPORTUNO!' OUSADO EM suA 'vERDADE! EMO:'
CIONANTE EM' SEU ARGUMENTO! "OS MORTOS NÃO

VO:(:..TA)Y.[" 1JM GRANDE POLICIAL! _:_ Acomp. Cornpls. di�
- Preços populares: PI. 6,00 e 4,00 - Bale, 4,00 e

.

ronel Dias o seu gado caracú, du, j ele 'Jos géneros .'lue ele oferece

rante mais de três 'décadas, de i aO'S trabalhadores, 'interessa-se
sorte que todo O rebanho é na- pela saúdo e o bem-estar deles

c'onat, dando muitas vacas', até - em suma, está com o olno do

20, litros por d�a, Assim; t.em eP dono, d a. e noite, em cima de

leitel leite, bani, para a' popula- sua ferramenta e -do seu negó­
ção da 'c'dade, e estrume para cio.

"

rejuvenescer o seu cafezal, Com Ah! se todos amassem D chão

300 mil pés de, árvores recupera- como este inglês o ama a tm-a
das, terá este ano uma safra .dc tropica)" mesmo madrasta. lhes

1 mil sacas. 'Haverá colheita retrbuíz-ía o- interesse, lhes pa­
mais animadora 7. Quando, Ee pen- garia o desvelo como ela ,pal:!"l
sa' que esta safra é colh�da ",,,!TI a Ger-emia, I,unardelli Martinho

irriga,ção,se ' tem' a, justa.' mé'lida Prado, Carl:to Aranha, Mar-cos

do que só O' adubo . r!lpr(lSenta Montei!'!') 'dg Barros" €o. 'Walter
para' mitigar aos (lonte'lia".. mas- Preytman,
quínhas, de ell�é '., !luc .

estão ob- ;;)i;Z;;�;Z;;;;;';Z;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;:;:;;;;;;;;:;:;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;:;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;""';:;;;;;;;:;;;:;;;;;:;;';";';"'';;;:':;'''''';;';;;;;;:±�..
tendo; os pau'ltstas-.:a os minei­

ros nos últimos ..tempos, em suas

fazendas maín ,vclht;. .

.

"

No seu 'chalet-, 5UlÇo.;· constru>
do CIro 1894," por ele .mesmo, ('

coronel Dias nos acolhe c0';l �
benevolenc'a peculiar do minei-

FJSAMARCOH S� A� AGENCIA MARITIMA
MERCIAL Itajaí

6

VIENA, 11 (UP) - A radio de

'Praga, anunciou, à noite passada,
9\1.€ a' _Cheç-os�';vl\gui,a, em' uma no­

ta que envjou,'" Isr�el, aCllsa o

pr?Sic!�tI� Etnsen];lov,,�}: de tentar
"encobr�" a pal1ticipação
nl::mo e. dQs., capitaíista�
nos supostqs Prepa,,�t�vos d:!, uma

:!:uerra agressiva contra a Russia
Ós comu';istas' checos

'.

dizem
.

Primeira Convocacão' .

Ficamos. srs. associados cQnvidadós, desta Cooperativa, a
comparecerern á assembléia geral ordinaria que será realizáda
n� séde sociúl H,,:sta cidade, á rua Hermanl1 Hering, 187',1:, no
dia 24 de FC'verclro, do corrente ano ás 17 horas para delibe�
rarefi sobre a seguinte

'

ORDEM DO DIA:

1.0 - :Exame, discussão e aprovação do Relatorio da, Di- I

.retoriá. Parecer do Conselho Fiseal, Balanço Ge- I

Tal, Demonstração da conta Lucros e Perdas, e de: I
li'nais contas referente ao exercicio encerrado em

!31 de Dezembro de 1952.
2.0 - Eleição !1'ara preenchimento de vagas no Conselho

de Administração.
3.0 - '�leição do Conselho Fiscal.e respectivos suplentes.
4.0 - L \.ssuntos diversos de interesse social.

Blnmenau, 6 de Fevereir,:, de 1953.
Walter Kummerloawe - Presidente

)-

VIAGENS DIA'RIAS ENTlUil l'.l'AJAI'; E BLUMENAU
HORA'RIO DOS'ONmus:

PARTIDAS PARA. ITAJA1': 7, 10 e 15,3Ó horas:
PARTIDAS ,PARA BLUMElNAU: '6, 8 e:'15 _II'na••

HORA'RIO DAS CAMIONETES�"
PA�TIDAS PARA BLUMENP..U: 7 e 12,311 horas;·
PARTIDAS PARA ITA.T:AI':: 9 C' 11 horas. .

PASSAGEM: Cr$ 15,00 nos ônibus e Cr$ 20,00 nas'camionete�
AG;Jl:NCIA EM ITAJ'AI': Rua Herelllo Luz. - (Ao lado da Igreja
Mátriz) - Fone, '373

.

AGll:N:CIA EM HLUMENAU: TraVessa 4.de Feverelro - (A­
gência',Bra-DJú) - Fone,' 12611

-" f
c

_':;_*__ _._ ,_._

, WASHINGTON. 10 (AFP)
- O Senado norte-americano
ratificou, a ,nomeação do sr.

James R. Conant, como alto­
cop;ússaJ;'iQ d,�s Estados Unidos
na Alemanhà.

II
II
� I

611A'510 "S A G R A D A f A M ,I L IA"
RODOVIÁRIO fXPRESSO, BRUSQUENSE

LINHA DE ONIBUS ENTRE:
LlNoHAS BLUMENAU-BRUSQtJE

8�lDA DE,BLUMENAU; - (De 2,a8 às 6.811 feIras Aa 7, lU, 13,
U e 16,horas).- (Ao� sábados às 7, lO, 13, e U horal) - Ao.

, DO@ngos às 11) hor'\S.
.

,

SAlDA DE B-RU,sQ,UE�,- mias 6.tels b '1, 10,16 e 20 hotal)
" (Aos :qqmingos às 11l hl)ras).

LlNoHAS BRUSQUE-FLORIANO'POLlS
8i\lDA DE BRUSQUE: - (2.a5 ii .Sábados às; 6, 8, 1;; e 15,U h.
SAlDA DE FLOI.r{A�O'POLI5; - (De 2.as à 6.as feiras àl

7, 16.e 11·hrs.) - �Aos sábadps, ,à9. 7.14.,e 19.]Q:,I.)
.

LINHAS BRUSQUE-ITA,JAI',
SAlDA DE BRUSQtJE-: - �.as à Sába«!-os às 'l eU borat.

SAIDA DE ITAJAI': - 2.as à Sábados às S e 13 horal,.
LINHA I'rAJAI'..J9INVILE:

H O R. A R lOS:

SAlDA. DE lTAJAI': - De 2.a5 'a. sábadó ill! 1 e 1515 hotal.

SArnA DE JOINVILE: _ De 2.as a. sá.bado as 'i,30 oe ·15,IIO:'JlU.
LINHAS NOVA TRENTO-FLOR.JANO'POI,oIS

"

SAlDA DE N. TRENTO _ 2.as, 4.a1l e 16.a5 feIras 'às 7 hora••

S,AIDA 'DE FPOLIS. � 2.a5, 4.as e 6.a.s feita, .AI!, 16 ho�."

/ : A U T O V"IA( Ã O
•

H A S S E

I 'Atcndelldo às necessidades e conveniencia, dos srs. passageiro., .

a Auto Viação Rasse, acaba de estabeleeer novo horario dos

:-lie�s trall5PQrtes coletivos, os quais já entrara� em' Vigõr •

'1; 'que obedeccrli.o aG seguinte: '.
'

."
PART.�AS DE BLUMENAU:, (dikiamente): 6 horas _ ônibllll; ,

9,horas - onlblls; IJ,3f) - onibus: 14,30 onibus ,(via. .Ib'lrama).;.
'

PARTIDAS DE RIO DO SUL: (diáriamente) 5,30 horas - oDJ_­
bus (via Iblrama); 9 horas - onibus; 12 horas :_ onibUS; 15

horas - onibulI.
. .

EDIF.

DA
I

MATRlduLA Oa1'3 o Curso Ginasial, Curso Primário e

:Tardim de Infància nos dias 23, 24 e 25 de
fevereiro das 8 às 12 e das 14 às 18 horas·

EXAMES DE SEGUNDA E'POCA: 19 e 20 do corrente às
8 horas.

EXAMES DE ADl\1.ISSAO nos dias 19, 20, 21 e 23 às 8
horas.

INICIO DAS AUI.,AS: Curso Prin:uÍ,riQ e Jard.im de In­
fància: 2 de março às 8 horas.
Curso Ginasial: 3 ,pe março às 8
horas,

'

li: I L A N O V A,

lot�� 4:l.rp,Bre�JqçÕ��
-,-, 1\ PARrTffi·DE CR$' 299,00 POR:'l\'IÊS_

.

(OH lUZ E li, GUA ENCANADA .. ..'

80', NA(') . E: P�OpRIETA�IO 'QUEM NJiO QUlZER
vpq�: E, Q-U�M ESCOLB;E AS COND,IÇÕES
- DE PAGAMENX()....,..,_:._·

'

�ooo

Conselho EcoRomita e I meação
do embaixado�, .John

,

I
Moore Cabot com.o presIdente

Social h1feramerici:UlO d� delegação dos .�stados U-
. mdos para a reUDlao extraor-
WASHINGTON, 10 (AFP) dinaria do Conselho Economi­

- O Departamento de Estado I co e Social lnteramericano, a

anunciou oficialmente a no- realizar-se em Caracas.
�

.

APO'S
CONTRATO

ULTIMOS LOTES NO
JARD·IM CATARINENSE

INFORM�ÇÕES= RUA 7 DE SETEMBRO, 1893
-- OU-_

,(

_RELO�OA,RIA SmnVABE
de Novembro, 82B - 'Fone- 154&,"';" BLUl\>lENAl1

'!OI:....
•

EM.PRESA AUTO VIAÇÃO,RIO -DO Tf�O'
, SAlDA DE. RIO DO TESTO: A 'li. 11,15,

,

AOS DOl)fINGOS! 6,15, 7,15. 1230. 16 e

SAID4:S. DE BLUl't!ENAU:, (Def:ontl'l ao piédi� ilà Mfitu& Ca­
tarinense):

'
. ".".

-- -

,

, :

15

lI'6tmula dQ Df; DomtU"
IQI Jaguaribe. I bale d.
!19t!.fjinll. a IllUagl'oi� pi_ta
da flórQ bra.iléIt,ia.

,

BlUMENAU"JOINVllE
VIAGENS.ltA'.l!JI)AS :E SEGURAS·

_-- SO' NO ---
'

li: x: P n .E II S o A N D o R I N !l.A;
ar.. 'looU10 DO

UIOI.fl101tlO LICOI DI CACAU XdVIIII. .. A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bombas contra v e r m e I h o s

Golpe
A-

por
NOVA YORK, 9 (INSl de por fim ao conflito co­

- O tenente general Al-l reano.bert wedemayer, atualmen- Em entrevista, o ex-co­

te na reserva, disse hoje mandante supremo das For­

que os EE. UU. deveriam ças norte-americanas na

lançar bombas atomícas I China, disse que se os Es­
na Coréia, como unico meio - (Conclue na 2... pâgma, letra C)

na Coréia
demolidor para

f i iii ao conflitoA
-

NA ,ç A o

Redatór:

Um golpe de Bsoe'ilo 'all�ar8S
COSTA REGO

RIO :> - Em 1936 realizei uma vbgem a Belo Horizonte

para rev�r a paisagem - para rever a oaísagem, anunciei, mas
na realidade para sondar a pofitíca.

Estavamos na iminencia (os fatos mostraram depois que
estavamos na expectativa, ou na Ilusâ», apenasf da escolha
de um candidato à proxima (porem não provável) sucessão
presidencial. Já em foco se achava o nome do governador de

.

São Paulo, Armando Salles, que tendo um ministro no gover­
no federal (Vicente Ráo), aparentemente reunia todas as con­

dições, exceto uma: o apoio de Minas Gerais. Era em torno
desse apoio que mais se especulava, umas vezes para dá-lo
como certo, outras vezes para tê-lo como impossível.

Eu não imaginava, é claro, arrancar nenhuma confissão
então governador do Estado, Benedito Valladares; mas, ten­
do-lhe estima e sendo retribuído, conveniente me pareceu
aquela visita, com o fim não só de orientar-me como de in
formar tres outros governadores a quem eu me associara para
o mesmo genero de pesquisa: a pesquisa de um bom caminho
na sucessão presidencial.

Benedito Valladares foi, como sempre, irrepreensível de
amabilidade. Mostrou-me varias coisas de sua administração.
as reformas de Ovídio de Abreu, na Secretaria de Finanças,
de Cristiano Machado na Secretaria de Educação, de Israel
Pinheiro, na Secretaria de Agricultura, de Octacilio Negrão
de Lima, na Prefeitura de Belo Horizonte; mas, em matería
de politica, fazia como eu: perguntava .. _

Aviões que farão Aterrissagens por ins- Uma tarde mandou-me dizer que fosse jantar com ele, e

,_ 32 mil Km-H-! trumentQs marcou hora. Compareci, pontualmente. Em seu vasto gabí-
� "Os costrutores america- t

. nete, no Palacío ' da Liberdade, encontrei-o solitario, ainda a
. Um sistema para a errrs-

rasgar papéis.
;110S preparam os planos de sagens, por meio de instru- - Nosso jantar, informou, é na Feira de Amostras. Espe­

� um avião de transporte à mentes, assim como um no- re um pouco. Nunca janto sem receber do Rio, pelo telefone,
I reação, que atravessará o vo sistema de iluminação, o relatorio verbal do Noraldino. Estou à espera da ligação.

Noraldino Lima era deputado federal, Ieader da banca­
,continente americano em foram instalados no aero- da mineira, e diariamente, às primeiras horas da noite, se

quatro horas" - afirma o porto de Límatambo, em comunicava com Benedito Valladarcs nara contar-lhe as no·

general James Doolittle, Lima, no Perú, pelo preço vidades ou pedir-lhe instruções. A Iigação não tardou e fui

em artigo publicado na re- de 170.000 dól1ars. O Aero- r��tá����en���vidado a escutar a conversa em outro apare-

.vista "Planes"· porto Ministro Pistaríni, Tratava-se de fatos banais e de uma consulta. A consul­
I O ex-comandante do 8.0 em Buenos Aires, é o úní- ta era sobre se Noraldino devia aceitar o convite da bancada

�xército Aéreo dos EE. co aeroporto da América paulista para' que esta e a bancada mineira celebrassem, reu-

, lIU., durante a guerra, a-
nidas, em banquete, o bom desfecho da questão de limites en-

u Latina equipado com Sís- tre Minas e São Paulo.
.

, erescentou que as persona- tema de Aterrissagens por Benedito Valladares, sem hesitar, respondeu: aceitava à
Udades encarregadas da de- Instrumentos. idéia, desde, porem, que tarnbern fossem convidados os de-
f d 1

' putados paulistas da oposição..resa aque e pais prevêm _ Por que essa exigencia? pergunteí-Ihe.t
-

d
.- - Objetos perdidos nos -

a cons ruçao e avioes CUJa - Porque, respondeu-me, sei que não vai ser aceita, c as-
velocidade será" aproxima- aviões sim "mato" o banquete sem recusá-lo.

darnente, de 32_000 quilo- Durante o mês de de- ! - Mas, objeiettei, figure que lhe atendam à condição ..•
metros por hora, ou seja, zembro último, cerca de ---:- N�ste caso, .v?lv�u ele, convido igualmente os deputa-

-

b i t di dos ��nemros OpOSICIOnIstas, e lembro o Antonio Carlos para15 'rezes mais rápido do que
sessenta o je os rversos

pre d b t d f
-

á á
.

SI 1: o anque e, que, essa orma, nao ter car ter, poli-
a rotação da terra!' foram perdidos ou esqueci- tíco; nao será mterpretado como aliança de Minas com São
A revista "Planes" é or- dos pelos passageiros no Paulo e mbeneficio da candidatura do Armando Salles.

- .

t
-

d
. -

d VA Obtive o que desejava: uma confissão, embora indireta .

•zão da Associaçâo da In- ln enol' os avioes a -

O bD
_

' anquete não se realizou. E desde então passei a respeitar a
dustría Aeronáutica norte- RIG. Esta Empresa, porem fina .inteligencia de Benedito Valladares, que, sem prazo para
arnerlcana, que possuí uma bem orga- meditar sobre o. assunto, contornava de modo ranído ínstan­
A propósito destas reve- nizada Seccão de Objetos taneo, uma dificuldade politica habilmente urdida co�tra ele.

1 Perdidos,
'

faz distribuir, ,>ações, chamamos a atenção -- .-------'-------- _

dos nossos leitores para a mensah:1.er:te, a
_ �o�as as �lIl1mIllIllJllIIlIlIlIlIIlIJnIlIllUlllllllmIllIlUmmlmlllJlllllmIllJlUm�

entrevista do sr. Leon C'I' B�as agencias e flh�IS, uma ª DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS .

5
�oussard, da IeAO, divul- c�rcular em que sao r.ela- :: O A ld Ggada há pouco tempo por

I cionados tod?s os objetos § r. ma fi if.berfi ::
.um matutino carioca, sob o I em ref'2r�n�la, graças. �o I ª DIRETOR CLINICO DA· CASA DE SAU'DE DE N. S. :
título "Espetacular o de- que a maioria dos quais sao = --- DA GLORIA --- E
senvolvi t dA' procurados e restituídos aos:: CONSULTAS: de 2 às 4 horas na Casa de Saúde -

�n;o vimen O a via-
-

..' _

f' d :: de 4 às 6 Rua Candido de Leão 39 _

çao
"
em que se' refere aos seus propr-iet.ários, ican o

:: Fones 4212 e 3055 =

"aviões que voarão mais os rest�nt�s 1?e_:'manente- s: -- C U R I T I B A _.- ;;
rápido do quo a rotação da mente a dlsposlçao. .,III1I11HIIÍfIllIUllllmtmlUflllIllnmmUllllmtllJllllmIlI1UlIJllmnlllll:-:

terra e serão mais velozes
que o tiro de um revól­
ver".
Os "Mig 15" russos fo­
ras extraídos de desenhos
alemães
Em declaração prestada

à imprensa da cidade de'
Franckfort, o antigo cons­

trutor de avioes Ernst
Heínckel, expressou a sua

convicção de que o caca so­

viético à reação "Mig 15"
foi construido segundo nla-
!lOS alemães,

-

Justificando estas decla­
fações, o professor Hein­
ckel disse que o "Mig 15"
surgiu depois do 'aprisiona­
mente de seu engenheiro
de nome Gunthen, por sol­
dados do exército· russo,
apresentando esse aviao
as formas e características
semelhantes às de um apa­
l'êlho Heinckel, cuja cons­

trução havia sido projetada
em 1944, não chegando po-

'��������������������������������§§���============��===================::::
réln a ser concretizada. �§

� -'-��-�------------ ----'�_._---

--------

BANCO INDU'STRIA E COME'RCIO DE SANTA CATARINA s. A.

Fundado em

Capital integralizado
Aumento de Capital

- Matriz: I T A J A I'
23 de Fevereiro de 1935 Endereço Teleg "INCO"

Cr$ 22.500.000.00
27.500.000,00

Fundo de reserva .•

Cr$ 50.000.000,00
30.000.000,00

Total do não exigível ... ... ... li!' •• Cr$ 80.000.000,00

Total dos depósitos cID 30.6.523 .. .. .... Cr$ 680.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS J:'RAÇ,\S 00 ES­

TADO DE SANTA CATARINA, NO RIO DE SANEmo E CURITmA
Ta:lliias de Depó4tos

Deposítos a. vista (sem limite) 29'0 DEPO'SITOS A PRAZO FIXO

DEPO'SITOS LIMITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2%

Limite de c-s 2'i>O.000.00 4,1/2% Prazo mínimo de 12 mêses 69',
Limite de c-s MÔ.OOO.OO 4% DEPO'SI'l'OB DE AVISO PRE'VIO
DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4%

Limite de Cr$ 100.000,00 Aviso de 90 dias 4, 112%
e RETIRADAS LIVRES AVISO de 120 dias G%

CAPITALIZAÇAO SEMESTRAL ---

ABRA UMA CONTA NO "1 N C O" E PAG UE COM CHEQUE

.
te entre os irlandezes e os gregos, os filalldenses e os portu-

humano. Sob a intuição, sob o instinto, o pensamento e a VOU"

tade situam-se nas partes médias do espírito; nem supracone­
cientes como a intuição nem sub-conscientes com a instinto,
são faculdadcs- conscientes c positivas, A supremacia da
vontade e do pensamento cm relação a todas RS outras fa­

culdades é o principal traço que distingue o europeu.
E' a característica dominante que explica a força singu­

lar das tradições socráticas e cristãs na Europa. Essas duas
tradições produzem clima para o pensamento c a vontade, res-

Conhecemos todos os extraordinários "orodutos" de solo pectivamcnte. Um espírito livre desejoso de instruir-se está
e d espirít eurpeul e francês, o italiano, o aiemão, o íngíes, o pronto para aceitar os ensinamentos da experiência, um cora­

. polonês e o hungaro, etc. Conhecemos também a sua contrl- ção conscíente da fraternidade dos homens e do valor Ines­
buíção para a História, precisamente por se expressarem no timavel da alma mais humilde, são as duas possessões mais
idioma da Europa, cada um em seu proprio acento, Aprende- caras do eurODeu- Quando o esnírito não. mais tem liberdade
mos a admirar os homens cujo nomes constituem um hino a de procurar a

�

verdade por seus próprios meios é que o indi­
gloria do espírito humano: Homero, Esquilo, Sofocle, Eurípi- víduo não mais tem liberdade de viver a seu gosto, quandO
de. Platão, Aristóteles, Pitagóras, Virgílio, Horácio, Ovídio, um grupo' de homens pelo uso da força oprime outros ho�
Lucrecio, S. f\_gostinho, S. Thomas, Roger Bucon, Dante, Pe- mens, o espírito da Europa é negado, pois Socratos morreu en­

trarca, Leonardo da Vincil, Miguel Angelo, Erasmo, Shakes- venenado e Crist{)- crucificado.
peare, Cervantes, Francis Bucon, Velasquez, Leibnitz, New- Tal é a tela de quadro, como o desenho, é rico e variado!
ton Pascal, Descarte�, Racine, Linné, Copermic, Bach, Haen- Compreende-se porque a Europa dá tanto valor a liberdade,
deI, Volteire, Goethe, Mozart, Becthoven_ .. e até aos nossos -pois como poderia, em liberdade, assegurar a possibilidade de
dias, a lista dos grandes europeus é fonte de inspiração' e de expressão que esta diversidade exige. Não, é, pode dizer-se por
orgulho para toda a humanidade. instituições, por idéias, por negócios, que as diferentes na-

No domínio material, este vigor do espírito europeus ma-· ções mantém suas personalidades, suas côres,_ num aroma

nifesta-se nas magníficas cidades .onde cinzelou joias em toda próprio. A vida europeia é como uma orquestra onde cada
a extensãü de seU território; no domínio espiritual que ple- instrumento deve poder exprimir-se em seu próprio tom.
tora de explendidas criações. de inesquecíveis obras-primas Nada não é mais contrário ao verdadeiro espírito europeu
de pintura, de escultura, de arquitetura e de literatura! Ain- que a tentativa de impor á metade da Europa o sistema uni­

e pelas fronteiras contra as influências da aí, o espírito da Europa manifesta-se nos dois elementos
I forme de bolchevismo, - espetáculo ao qual assistimos hoje

desenvolver-se e dar nascime;nto, ao curso dos séculos a carac- essenciais: diversidade e unidade. em dia. E' na diversidade que a Europa realiza seus maiores
terÍsticas particulares_ Unidade e diversidade: a

diversidade,
O núcleo dessa unidade é formado pOl' uma tradições es-

'
progressos. _

existe, pO'l' consequência, das diferenças nos domínios da 0- pirituais comuns a todos os europeus: a tradição grega, sim- O segredo de sua riqueza espiritual ãcha-se justamente
rientação do clima, do; destino histórico, que essas condições bolisada por Socrates, e c: tradição cristã, simbolisada por· nas idéias correntes de toda as espéCies que nascem, porque
físicas determinam; a 'unid�de provem. da prossessão desses Cristo. Correspondem respectivamente as duas qualidades j as naçóes são tão diferentes umas das outras para poderem
ir�ços comuns uma cultura par�icularmente. cstabelf";cida df'-l prineipais cf!) (�UI'(lp�U; {) pensam�n�l), -: � von.tad{'. Estes _d�)is I;('!" influ('D(:iarla�. �ãn s:ndo. IH? l·Jllanlo. 1:w dife!·t'u!t·s· [I:Il";1
pqlS de lQn�os �nos >ç desenVQlv+d:,l d� ,mancll'a �ccuhar·

_

elemmüos sao as duuí> forças maIS rndlVlduahstas de espIrita que a sua lllfluel1cla seJa esteril.
.

1_,. i_LZ

A da
I

Europa
·gucscs. .

TRADIÇÕES·· E MCOMUM. .

Esse ar de família é devido a uma espécie de filosofia da
vida que, por seu lado, é o resultado de uma série de trad�­
ções comuns. Certas dessas tradições são quase puramente fl­
sicas, como, por exemplo, a. de se encontrarem à distancia

igual do Equador .€ d� Pólo, e de estarem protegidos do frio
e do calor pelO Sahara e pelo Golf Stream, e, de outra parte,
pela configuração de suascosta s e de suas montanhas. Entre

assinalarei uma que, a meu
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Seu b"bâ tem agora dois rechonchudos �nos de vida, s�m­
"1'c se j'1óstr�H suave, bonzinho, mas esta fIcando Impossível
(� genioso nas horas de comer, Você suspir« fundo e Imagina,
';uc p)'incÍl_)innm aquelas horas difíceis (�� ':mais uma

_

co-,
! horzmho para o papai" e de "lá vai um aviãoztnho carregado
ne nuré de banaua". Ou quem sabe Você crmeça a imagmar
osaíveís doencas "ii ainda 'que seu pimpolho é apenas manh?­
o e não quer comer .aque la comidinha gostosa que a marnae

_'reparo. I com tanto carinho. , .

Em qltak;ucr dos casos, é natural que
iaciente c nervosa. I�stes sentimentos. porém, comunicam-se
'l cr ianr-» P () resultado é desastroso, Há. entretanto, tres cni­
}"IS que' .l_);.:der;'u melhorar a situação e 'o seu próprio estado
, � espírito:

1 Procure anrcnder tudo quanto possível acerca da a­

i.inidade q ue tem seu filhinho para com os ['fatos que prepara.
::. i\n!'PPrl,l a c mheccr as oroortedades dos alimentos {as

- '!}Slr\as vi tilll) j"as " proteinas são
-

euconiradas' (;m diferentes
� : inlcnt')s),

a Touro nota exata de tudo ,� quanto é servido. ,Estude
o valor dr- e;l{b UI n destes pratos. _

Acha crírlr>iU Nem tanto. Vejamos pstes ítens !lor par-
1 ·S. Em primeiro lugar,' Iembrn-sc de quando amamentava o
I ,bê, como cru cuidadosa em 'não IOTí;á-lo quando não tinha
; 'cfile'".' Pois faça o mesmo agora e verá o quanto Você c seu

; ihoÍ<' ganharão com esta técnica. Em segundo lugar, conhe­
• "ndo' o valai' d0S alimentos, Você saberá que, se ele tem ver­
� '0 a ovos, püderá servir um pouco mais de-carne sem que
, .o seja pl',:;judícial: se o leite agora o norrorfza. dê-lhe queí-
• ,1, que nossu i n mesmo valor nutritivo. E, por ultimo, com um
'�ontrolc exato do que o bebê está comendo, verá que na ver­

e ".Ide ele está se alimentando muito bem. Algumas mães se

I '�sesper�lin quando, certas vezes, o nimoofho resolve ser mal
! dueado c não devorar as suas refeições conforme o costume.
.I 'Ias êstes são todos períodos passageircs e Você verá que ele
t.ambém tem seus dias de fome - aorovclte oois, esses dias
t-ara lhe dar todas aquelasvltarnínas gostosas êjU2 'Você ainda
jrão cons,�gui'.l fazer que éle comesse.

,

COlltr,.lando bem todos êsses ítens. Você estará pronta a
;;<!guir outras regras igualmente imnortantes. Como exernnlo
aça o '!)ossívPl para que a "hora de papar" seja sagrada- _:_
uada de barulhos, nada de brigas.

'

O banho !-·ela manhã, antes do almóço, com água morna,

1-ab_onet:= de.\kacI.1, talcos, óleos e toalhas felpudas, é a prepa-
1 içao ideal para lima refeição calma e apetitosa. Mas êste é
r.rn assunto longo e inter-essante. que' merece um artigo em se­
I arado c ficará para a próxima conversa com as mamães.

Está rnu.to dífunddo nu. Eu­
topa, nos Estados Unidos. no

<":cl.nadã.-_ e na Austrajta, 1,.11).\ er;­
port .. que os itlgl,�s'es <i,�'rlolllinalIl
"Canoelng", isto P, t l'ipular ca­

noas, para uma ou (lu'l!i pessoas.
(�üe dirigenl fi enldar<:rt(.: lo lJ�.I:"

JAGU!EI-BE
Fórmula do Dr.

Domingos Jaguaribe •

à base de coerana,

a milagrosa planta da

------- ......._--� -_---------

,

p' I'
Se VOCE pensa em

ar-,'
Sendo o local suficiente- fá, .as poltro�1,:s) mesÍl:has, Irumar;:;. sala de sua nova mente vasto, pense em pre- radio e televisão; depois de

� asa, sala que devera ser dispor varies cantos; cada dispor sobre estes dois can- jc�mpleta, isto é, ter a Iun- � um com uma função pro- tos poderá, então, pensar
çao de sala c:e refeícões e I pria: um canto será destina- Em um movei-bar e uma,
sala de visitas. mantendo, 1110 ás refeicões e llele--�- mesinha de jogo.

!

contudo, _H. característica 'centrarão lugar um longo , O canto para "os moveis
de um arnb:el1te colhedor I aparador a "mesa com as de jantar será separados
e elegante para receber e J suas cadeiras; um outro do resto do ambiente por
conversar, aqui estão aI-lI canto, para a conversação meio de um elementos

di-!gumas sugestões. 'JU repouso, receberá o·so- visorío, que poderá S:=:1', se-

sundo Se preste o local,
uma cortina, urna "parede" Ide abrir e fechar, partindo

Ida parede da sala até o

centro da mesma, ou um

divan colocado atravessado I
i) de costas nara o canto das I
:--efeições; "-ou, então, um

armerio-vitrína completa­
mente transparente, no

.

qual serão arrumados al-
Guns objetos artísticos. I
O ar�".irador ou buflet, I,lEverá ter o aspecto de um

('cleganto móvel de sala-do-
.

it b
I

\'181 as, em ooi-a oferecendo I

:ugar para pratos, copos jtalheres e roupa de mesa. I

E os moveis modernos, pro­
pcsjtad�mente_ estufados e I''êonstruzdos, sao os mais

,
, i

proprros para este fim, por- I
que divididos internamente i
de modo racional, com di­
visões em madeira ou vi-

I d1'o, para pratos e copos,
I gavetas pare, talheres e ron­

i pa de mesa; e talvez uma

,JU duas taboas movimenta­
veis, para 2umentar a su­

perfície de apoio 110 mo­

mento necessário.

DBtufações"

Ia c m

,
- que o arroz é o alhr

menta básico de quaSe

Ínetade da popul;ção
nosso planeta.

Péça uum

à Rua 15 de Nov., 1080

ção stim.

I

Pdrd O bom funciondmento
do�f�TOMAGO E b'fTESTlrtO)

EUXIRWÊ�TPHAlfN

D!S'I'kUBUIDO EM BLUMENAU PELA

�, ,

' (ASA FaSeM
�t..
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BLUlUENAU, 11-2-1953

:!lIIlmm,lUllir!�UlwmlyIfJmlfnmUnummmmrnlltmllnlifJ�

I M�flniÔ8de. Elzbem Kue�ler I
§ JARDIM BLUMENAU' ª
- -

::==:�
PARTOS - PAJtW:P.L��fçg�:-=-GRAVIDEZ E

=_§===_.SER;VI�OS .PRE'�NaT_u.
CeNSULTAS ME'DICAS DI�'RIAS - 9 - 11 HORAS

•

.. ifUnllllfUfflurílUlftl(UlnUIJIlUnmnl'UJ1UJflUl.llfJIIJIUII11UIIllíUlI ';'.

���tX>�t}t;.�������?'��i>���t,l:��
INSTITUiU: Df� ..

Olhos! OUY·illos;flarizD.. Garganla
dos Drs�

Anrdnio Tavares

,�õr::.s . .'

Ainda que não se encontras­
rp toblmcnte, o time. de Tes­
Lo Central rendeu . 'superior­
mente nos 45 minutos finais
pois' seus players

•

Problemas",Educali',es �sobre 8.
.

pratica do atletismo
..

ED.GiI.. R A. SA.L01IlE' l/lO de veloc.dads que traza as-

(Continuação
SALTO TRIPLO

Gim nunca pode fazer grandes
resultados, Que se Ih". i-ccome-i-

ra'fcrença entre as dstâri- da então, treino apurados só a

tias alcançadas antes e dcpoí.s ] cuidar da chamada. O atleta da­
prática do golpe de tewura,! vc ter um número de passos cer­

a mais das vezes vai além de tos para a chamada. Sendo a<­

�o, cmt, A primeira cosa que o

ao elevar-sa fá-lo no máxmo d.u,
nua velocí'dadc com, que o prati­
cante faça a chamada, melhor

resultado se pode obter. E' de

fato um grand ; segredo COITe"

para. a tábua. limite sem, receio

Peru � Bulgaria - 'I'checoslo-

vaqu'a - Noruega -:- Vietnr·m
c Suiça.it

valia ao alvi-negro
A· : da "manehester" catarinen-

t>uiça, no ano que vem.

Esses países são: Brasil, Sué· I
_

da, Urugue,t, Alemanha OCidrn-1
,al;-Haití:'';' Austrla; Fr�nça,'" I�-! O BOTAFOGOGlalera - F:u'tugal - í'F'nla.nd a I I
._ Ir-landa -:-

Ita!ia - Surre -- NA. EUROPA .

Estados Unidos -- Luxemburgo .
:, ' "

.

1"1 :. I " '.

C" Já é antiga a proposta que o
._ ·C II e -- ugm.,avla - ,orem ",

.

E
" H' Botafogo recebeu para reafízar I'.- Poloma -- • g ,o - uu-

.

. .

1 " P f" uma temporada na Europa e
�r.a - Clrina -- n:lhl - a.� , .

\,
,'.' , I\. 1 -,' n '. dela já demos informações aos

('e Cales - srae - l.ircc'a _.

.

' .
c

;' ...
CC

• -

M' .

.

B' lglca 'nosos .Ieítcres. Estes rstâo.assim,
tJt:panha - eXlCO - e -

•

..:_;.;;...: :,_ .,....;._..;.._,.....:.,. ....,...-�....,...-'���--:"""-�........�'
.

11 par de que o alvl-negro rece-

: beu um, of'ereclmento para reali­

zar uma temporada de oito par­
tidas d'strfbuldas pela Espanha,
Portugal. 'c' B'rança.,

'

,

.1' I
'Todavia, com. fi fraca

PCrfUr-!mancc cumprida, pelo quadro
preto e branco no cumpeoriutn, o ,.assunto não 'tcvrr prosscgurmcn­
to. Ficou '�n1 ponlp ,morto.' Mas
com a seneac'unat atuação do

';GiQriosP" que está. .se verutcan-

'��"#'>'�������..-;......��",,=,,:,

2
..

'.

. .

. .���

� EscrUório Técnico Jnrílíco
��'

. , ADVOCACIA EMc GERAl '.

ROBERTO· WALDYR SCHMIDT .

�
�

�
Solicitador Inscrito na Ordem dos Advogados doOl �Brasil, secção de Santa Catarina. sob nr, 563. �Escritório: Rua .Felipe Schmidt, 42 - A - Sala 1. . . �Florianópolis - Sta, Catarina �

....��,. �

:!nlllllllllllmlllllmlllmllllmlJlmlllJmnmmmmfflmmmUIlUluml�- ,
,

--. �. -

ENCONTRA..SE EM' BLUMENAU O SR. KAREL :
ROUBICEK :

de somar, caJcuJar, �

em
Excursionou domingo uma vigorosa reação 110r

-

à localidade de. :pprte dos nacionalistas, ten -

1Rode!o o esquadrão db estesmarcarlo dois goals -

,

:: Técnico espeei�lizado em m�.qllinas'.Bancários, o' qual contou e procurado cpm. entusias- = cscrever''e" caixas registra dOTas.
�om �lgtins�. reforço?_. pre- mo o empate�: sem 110 en- ::., ..' �

.

. +- t ''.1' O" � :.:. Dlplp.mado em Viena, Praga c Lo,ndres. ::riosos, que .muita potel1Cla- �.,:n o conseguL�. .s pon ::: Oficína à Rua 15 de N'ovembro, EdiL da Caixa Eco- ::lidade deram ao conjunto' �9S do quadro vlÍorlOso io- ':: nômica - Apartsmento 2 - 2.0 aondar.
.

..::.:

Enfrentou ele a representa" ram conquistados por Hélio I::
.

==
cão do Nacional e rio final Garrozi 2· e Tico. -;f,HmllH}IJlJJlIllIUHlJIIJIIJIJfIJlUlm�JlUllmJJlmIllIUmmnm'lIIumJJ!":

dos noventa minutos o pIa' �UlllmmllJUllUl1ll1lJlmlllllmnllmlllilmlilmnllnUllmmllmlllmllmmmumnnnmllllnUlilJIIIJIIIIUlI':
bard foi fL::vorável aos blu- ª: ..

.
. e

n1el1aUenses l)or 3.x 2� iS ::
A princípio tudo pareceu �. DOENÇ4S, .NERVOSAS E Me�T.Al8 i

muito fácil pa�a os visitan- �ª 'é .. .•

$

�l;!:iai��e:o�:�r:;.ram�:��i� �� Cas�; de Saúde Nossa Senhora da GIO'o.� �.

-� -
- -
-- -
- -

- - - - - - - - -

,=_==_=_-:.'.r
ASSIST�NCIA ME'DIC A PERMANENTE A CARGO D;J!:, ESPEmALISTAS.

_===_5ABERTA AOS ME'DlCOS EXTERNOS

,- -

§� ELETRICIDADE Méml1.;). REPOUSO � DESINTOXIC.i�ÇõES - ALOOO- §
=: LtSMO -- TRitTAM�NTOS ESPECIALIZADOS .. --- ! 55-

-

i� AVENIDA- MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 -= Fone. 3055 �
et ENDEREÇO TELEGRA'FICO: PSIQUIATRA r =
ê; C U R I TI B A P A R ANA' ._1. ª .

-,
-

i . �
�IIlII1UllJJmmUnn"tnUUmlnIUUíuWUlml�UlUUlmiIUmUJIIUmnIIUmlHl[;!HI',nnlflt1lJJllUnmlllh'

atenções dos
alvi-negros ' volta­

ram-se principalmente pa­
ra o Vale do Itaiaf, onde
vários craeks estão

A agremiação agora pre­
sidida nelo sr. João Colin .

tem suãs vistas voltadas
para o .nédío Gastão, do'
{]Tf::'rr!,ío };sportivo Olímpí­
cc. cujo COU.I.-.UJ;'so é eonside­
rado imprescindível.". por
Lcléeo, devendo r.as pró..i­
mas semanas haver uma,
se],u(,'ão .para o caso.

Podemos informar tam­
beJ;10. com absoluta precisão
qiUQ Tuta e Ramon estão
sendo pretendidos tambem

do no Uruguai, rCacen'Jeu-se o

interesse do intór-med.ár+o das

,ri(-Igoeiaçõ�s que voltou a.. insts­

t:r pela temporada.
:_ _" _.-;. - - - _':_"_ --::-

Df. ,Aites G()nç�bes
- ADVOGADO. -
aesldoncla e elCrlt6�1
:;_. BLlJMENA{J -

&�1 Rl'1laQQe:
,

.5 - IrCjtne! J f"{

Rodeio

Funnado pela Faculdade de Medicina da Uni­
versidade do Rio de Janeiro

Professor Catedrático de Biologia da Esco­
la Normal Pedro Jl

Assistente do Professor David. Sanson
Chefe.do Serviço··Ot.orino dq.Centro Saúde de

Blumenau, ... ..

IFernando Heusi II
Diplomado peja FACULDADE NACIONAL $DE, MEDICINA, da Universidade do Brasil,

Hio de Janeiro
Ex-interno efetivo do Serviço de Otorrinola­
ringologia do Prof. Dr. Raul David de San­
sou. Ex-assistente da Cl inica de Olhos Dr.

Moura Brasil

I

PARA DIAGNOSTICO E TRATAJ\1J�NTO DAS

Molestias DE 01 HOS .. OUVIDOS
MARIZ e GARGANTA'

I1;ste. Instituto Especialisa<lO está Magnifica­
mente Montado c Instalado com a mais
Moderna Aparelhagem para todo e

Qualquer Tratamento da sua

especialidade
Todo o seu Instrumental foi Recentemente

Adquirido e Importado da Suíça
Alemanha e America do

Norte.
_0•••_"

GABINETE DE RAIO X
APARELHO MODERNO SIEl\IENS PARA
DIAGNQS'1'ICOS EXCLUSIVOS DE DOEN­

ÇAS DA CABEÇA.
__

u .....
__

Gabinefe de Fisioterapia
BISTURI ELETRICO (para operações sem

sangue)
ONDAS-CURTAS (Uttraterm Slemens­

modelo 52).
INFRA-VERMELHO

AERO$OL (Aparelho in-
c1ez para nebuUsação no tratamento das sínu­

sintes sem operação). Electrocoagulação.
Diafanoscopia .etc.
:_Ow. ...___

Gabinete de Refração
PARA EXAl\lE DO� OLHOS
(EQUIPO-BAUSCH-LOMB>

'

PARA RECEITAS DE OCUI.,OS J::
RESPECTIVO CONTROLE

DAS LENTES RECEI­
TADAS C/VERTO�

METRIA.
Microscópio binocular - Lâmpada de Fen­

da - Perimetro).
__

9....
__

Gabinete de Traumatologia OtmJar
EXCLUSIVAMENTE PARA. 'I'RATAlt ACI
DENTADOS DE, OLHOS � EXECUTA l'ERI�
CIAS - CONFEC,CIONA LAtIDOS E DESMAS •

CARA SIMULADORE�.
. '.

-_
....
_

,

'

:' H o r aJ i o:
IIlStitulR funcinna de manhã e li tad (
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sessão realizada em fi tória da Colonização de Blume-' nau, fazendo aquela doação:

do corrente. sob a presidencia de
I
nau "; tratou-se de vários porme- "Blumenau, 31 de Dezembro

Frei Ernesto, Emmendoerfer, a 50- nores referentes á visita ao Museu 1952.
eiedadc dos Amigos de Blmnenau, ! Fritz Muller, desta cidade. o qual Excelentíssimo Senhor Frei

tratou dos s�gu:ntes assuntos: lei- i poastvefmerrte, ficará sob a admi- nesta Emmendoerfer,.

tura de vários cartões com votos l nístração désta Sociedade Respeitosos cumprimentos.
de Boas Festas e Feliz Ano Novo; I '�mo não podia delx�r de ser, Tendo transferido o meu domí-

foram admitidos os sócios Henri-. o gésto louvavel do dr. Paulo Mal- eilio para a cidade do Rio de Ja­

que Kacber e Guilherme Abry; por ; ta li'erraz causou a mais símpatíca neíro, venho, pela presente. doar

sugestão do sr. Freferico Killian.; repercussão no seio da Sociedade à Sociedade dos Amigos de Blu­

que foi unanimemente aprovada, 'I dos Amigos de Blumenau. cuja va- menau os direitos autorais do meu

será enviado um telegrama de fe- Iiosa contribuição constitui uma 0- trabalho histórico. inédito, mtítu­

licitações á srrra, Maria Altcnburg, I, bra de relevante alcance para o lado �Pequena História da Colo­

que fcstejará. em data de amanhã, patrimonio cultural e histórico de nízacão dc Blumeriau", Trata-se

seu 99.0 aniversário natalicio; men- J3lumenau. de um estudo que abrange todo

sagem do dr. Paulo Malta Ferraz. I Damos a seguir a transcrição do o período colonial da vida blume­

doando a esta Sociedade os direitos I teôr da carta que o dr. Paulo Mal- nauense, para o qual refundi e am­

autoraís do seu trabalho histórico. ; ta Ferraz dirigiu ao presidente da pliei outro trabalho meu, "Aponta­

inédito, intitulado "Pequena Hís- Sociedade dos Amigos de BIurne- mentos para a História da Coloni-

zação de J3lumenau 1850-1860", já

(publicado
pelo Instituto Hans Sta-

rOn ,. c d po�,·c,·al d�;: �:;::t:a:�IO�:��toE�!��:��
um exemplar datilografado da

"Pcquena História da Colonização
de Blumenau". com as :tolhas por

mim rubricadas.

RIO, 11 (Merid.) - Verifi­
"ca-se pelos dados divulgados
pelo Serviço de Estatística E­
-CO!llomica e Financeira, do Mi­
.nístêrlo da Fazenda, que de
janeiro a novembro de 1952 ii
Brasil exportou três, milhões
'setecentos e vinte e três mil
cento e quarenta e quatr'o to­
neladas de mercadorias, no

valotr de vinte e três biliões
setecentos e setenta e sete íni­
Ihões oitocentos e sessenta e

três mil ómzeírés. Esses, nú­
meros acusam os decrescímos
de 742 518 toneladas e Cr$
6 002 751 000,00, que corres­

pondem a 16,63% no- volume
e 20,16 % no valor em relação
a igual periodo de 1951.,

Dos 10 principais prOdutos
de exportação, perfizeram,
quanto ao valor, 83.93% do
total em 11 meses de 1951, e

89,96%, em 1952, cairam em

ROUBO DE BICICLE'TA bairro da Velha, engalfi- Cumpre-se esclarecer a Vossa

I
Excclencia que, em 1950, quando

n laram-se em luta corpo- da instituição pelo Governo deste

ral, da qual ambas saíram Estado de um concurso de mono­

feridas. A policia tomando grafias sobre l3lumennu comemo­

conhecimento do fato, con-
ratívo do seu Centenário, inscrevi-

me no aludido certame cultural
'Vidou-as a comparecer na apresentando esta minha "Pequena
D . R . P ., onde, na presença História da Colonização de Blu- � r

.

�,err>cldn pc1? rlistint:\ o�cíali-

do respectivo titular fíze- menau", Esse concurso. entretanto dade do 23.0 R.r.. sediado nesta

rarn as pazes e pr m�t lnão foi julgado até esta data e co- cidade. realizou-se. ontem, ás 12,30

.

a _0 eram

I
mo constava das obrigaçõ\s dos �ma ,home�agem de despedida ao

VIVer em paz, nao provo- candidatos o dever de ceder para
sr, CedI. °tSffi?'dr SoaIres Dutra, e_x-
f'J}ma') an e "que a ecrporaçao

cando mais escandaloso o Estado o direito de publicar uma I que vem de S"'1' transferido para �
�dição do trabalho caso fosse pre- "'5tado Maior da RClS'ião Leste das

DESAPARECEU DE (ASA miado dirigi em data de 29 do For:ça� _Armadas, Br:asíleiras, com
. '. .

JUIlsdlçno na D.stnto Federal, Es-
corrente. um OfICIO ao Exmo. Sr. tado do Rio. Minas Gerais e Baia.
Diretor do Departamento de Edu- Compareceram á homenagem, que

cação do Estado cuja cópia anexo
constou de um lauto almoço, no
23.0 R. 1. além da oficialidade da­

à presente, solicitando o cancela- quele Regimento, as seguirrtes
�ncnto de minha inscrição, vez que. p�ssoas: s�. Hercilio Deeke; pre­

�ando agora os direitos autorais fel�o Munfcipat, sr. Marcilio Me-
dcíros e Ary Pereira de Qliveira

do meu trabalho à Sociedade dos respectivamente juizes da 'l.a �
Amigos de Blumenau. quero fazé-lo 2.a Vara da Comarca; srs. Vinicius

em toda a sua plenitude. sem a

menor restrição.
Quero frizar, outrossim, que ao

doar esta "Pequena História da

Colonização de Blumenau" à insti­

tuição guardiã d1!.S enobrecedoras

(Conclue na za, página Ietra li)

INSTRUÇÕES SOBRE O
IMPOSTO DE INDU'STRIA

E PROFISSõES

Alvim Silva Filho, resi­
dente no suburbio do Gar­

cia, roubou uma 'bicicláta
do sr. Henrique Silva, es­

condendo-a na Escola Agrí­
cola, onde trabalha. Leva­
do o fato ao conhecimento
da policia, o delegado João
Gomes determinou as neces

sárias investigações pren­
dendo o audacioso melian­
te e apreendendo o veículo
que foi entregue ao seu le­

gítimo dono.

POR MOTIVO DE CIUME
BRIGARAM AS DUAS·

MULHERES

• América Moreira, de 16
anos de idade, filha da viu­
va Isabel Moreira, residen­
te no subúrbio do Garcia,
desapareceu de casa de sua

mãe há tres dias, ignoran­
do-se até agora o seu para-

I deiro. Dna. Isabel pediu o

Por questões de ciúme, auxilio da policia para des­
Tecla Rieger e Veronica cobrir o paradeiro de sua

�:telbrun, residente no filha.

NUNC� EXISTIU IGURl

P A R A F E R IDA S,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOESt
COCEIRAS,

FRIEIRA�,
ETC.

Esclarecendo e orientan­
do sobre a maneira dos con­
tríbíuntes procederem­
quanto ao tributo do Impos­
to de Indústria e Profissões,
a. Pref�itura Municipal es­
ta publicando, em outro lo­
cal désta edição, um aviso
a respeito, para o qual cha­
mamos a atenção dos
teressados

No Pedramos da falia

Grandes homenagens estão sendo preparadas
pelos clubes locais a S. Magestade Rei Momo
Apr.oximam-se os festejos pois, como é comum, todas as

ItigiOSa
Sociedade

Recreativa, d
'

,

de Momo de 1953. As vitrines reuniões sociais do G.E. 0- e Desportiva Ipiranga de Itou 1'e ritmos emprestara seu va-

das lojas �a cidade enchem-se Iimpico agradam em cheio os p a v a S e c a, �ealizará I�SO concur�o para que os. fe�­
de fanta�las, mascaras de to- SOCIOS, que, desta vez, estão e m sua magnifica sé- I �eJosltcar�a'lialescos .no grenno

dos o� tipos, lança-perfumes, mesmo dispostos a "sassarí- '(te social, que receberá orna- .•
9 ta o a rua. Qum�e 'se -:e-

confetl_:; e serpentmas, numa car" a valer. mentação todo especial e ca- i rno am do maior bnlhanhs-

profusão pollcrorníca. REINADO DE MOMO raoterística. Além d e s se'
C�rnaval é a festa p�r_ exce- �O CARLOS G01\olES baile a fantasia, será ofereci-

--"'"'----------�

lencía de gran?e �ra�lçao po- Ira .fazer furor o sensacío- da u'a matinée á fantasia, do-
pular no Brasil, jusbiflcando- nal baile que a Sociedade Dra- mingo com inicio ás 15 ho­
se assim .0 entusiasmo com mático-Musical "Carlos Go- ras.

'

que todas as classes sociais se mes" levará a efeito na terça- NO CLUBE NAUTICO
entregam, de corpo e alma, feira, ultimo dia de Carnaval AME'RICA
em rer;dcr homenag.ens �o rei para cujos preparativos, o� O uníco grêmio que realiza-
da falta durante três dias de seu? SOClOS estao envídando os rá três bailes carnavalescos

folgll(;dos. .

maiores esforços no sentido será o C.N. América, cuja
Mu!to embora a nossa cld�- de que os folguedos de Momo diretoria vem realizando [)

de seja um recanto do Brasil alcancem o sucesso merecido. maior em!Jcnho em que as 110'
dos l11<�i.s quentes (� tórridos, I�u!ll('ro:; blócos a fantasia es- mcnagens aS.M. Rei Momo
lJuma epoc.a d,) a!10 em que.o lua 5e�do organizado entre ('orrespondam á altura das

�arllaval � festejado no P!lIS s�nhor.H1has, o que é um indÍ- tradições sociais do seu clu­
com as �?lOres demonstraçoes CIO eVidente de que as home- be· Para tanto, os seus salões
de regoSI)O nODular, observa- 'nagens a serem tributadas a 'estão sendo ornamentados a

se a maio� friesa P?E parte �os S.M. REli Momo promet-em capricho, com motivos essen­

que �e dIzem f�hoes. Afora -esuas a aiuessaJ:<llu! ap OSi're cialmente típicos. Durante a

os ba:les a !antas�a nos clubes cional, domingueira infantil que terá
e s�l?es, nao eXIste carnaveI BAJIJE NO lugar domingo, dia 15, a dire-

d,e lua, onde o pOVO possa sen- IPIRANGA loria do América fará a dis-

hr, �_calor, contagiante e as vi-. PI'0r;lete .revestir-se d e tribuição de lindos prêmios

âraçoes. � alma .carnayalesca r';,lmpleto exlto as camemora- ás três melhores fantasias.

,os �oHlaes, OUVIr o eco das I çoes carnavalescas que a pres- Nandinho c sua orqtlCstra
'Cançoes, das marchinhas e

-" - --- ,-

sambas que mexem com o san

I ��===w�'/=/#/=//h60=:;;7.6W1'7."""'//...w'7.>J'lO-,=,"';"""""w"'AW"'//'""'��"""A7/ZimW""""""""//"'"'...wA00'-"'"//"w�...w�...wA_l
gue da gente. -���g�

Ao que estamos informados
todos os clubes da cidade bem
como .o� salões espalhad�s pe­
los vanos cantos dos subur­
hios, estão se entregando aos

l)reparat.ivos de ornamentação
para recebcl'f.'m condignamen­
te sua Magestadc o Rei Mo­
Ino.

NO lUARABA' CJ�ÜBE
Nos suntuosos salões da S.

D.IVL "Carlos Gomes", rica­
lnente ornamentados com mo­
tivos tipicamente momescos
() simpatico e vitorioso grê�
mio Marabá Clube levará a

efeit.o, sabado a noite, um

grande baile carnavalesco.
bnde Sua lVIagcstade o rei Mo­
íno será homenageado por um
grande numero de vassalos. O
reinado de Momo no Marabá
será dois mais ruidosos e tri­
unfais. Estão sendo prepara­
das inumeras surpresas para
a recepção ao monarca da a­

legria.
BAILE A ,FANTASIA
DO G. E. OLIMPICO

Nos meios SQciais do �lim:'
pico, vem sendo aguardado
com visível interesse e entu­

siasmo, ó baile carnavalesco
que o "mais querido da cida- I
de" realizará no próximo do­
mingo nos salões do darIas .

Gomes. Essa fésta consagrada,
�I) R('j Momo promete l'eves- I
til":,;e r!n maiol' bl'i1hant.is�no, ·

....a;uu.......'""'=.�"""';a,u.""""�""'"=�==����=��w��

A CA.

"A CAPITAL"
PROCURA BEM SERVJR SEUS fREGUESES

ADOUlRiNDO SEMPRE NOVIDADES

ARTIGOS' QUE SE RECOMENDAM DAS ME�
LHORES FA'BRI(AS DO PAJ'S.

CASA nA CAPITAL"
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